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       É com imensa satisfação que apresentamos a 3ª edição do Catálogo
de Extensão da UFT. Nesse número, buscamos colocar em evidência a
efetivação dos programas e projetos realizados em 2020 através de um
breve relato da ação, o público envolvido e os resultados alcançados. 
     Esse documento traz em seu bojo a premissa de que a Extensão
Universitária como processo processo educativo, cultural e científico que
articula o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável viabiliza a relação
transformadora entre Universidade e comunidade, além de ser também
uma via de mão-dupla, com trânsito assegurado à comunidade
acadêmica. 
      Neste cenário, as ações de extensão incentivam a elaboração de
atividades que fornecem a intervenção proativa da Universidade na
comunidade, assim como a formação da cidadania a partir das áreas da
extensão - Comunicação, Cultura, Direito Humanos e Justiça,
Educação, Meio Ambiente, Saúde, Tecnologia e Produção de
Trabalho. 
    Portanto, agradecemos a todos e todas extensionistas que
demonstraram interesse em socializar seus estudos e pesquisas em
nosso catálogo, ao mesmo tempo em que esperamos que todos/as
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 É formar profissionais cidadãos e produzir
conhecimento com inovação e qualidade que
contribuam para o desenvolvimento socioambiental do
Estado do Tocantins e da Amazônia Legal (conforme
redação dada pelo Planejamento Estratégico 2016-2020).
 
 É ser reconhecida nacionalmente até 2022, pela
excelência no ensino, pesquisa e extensão (idem).
 
Regulamentação da Extensão na UFT 
Resumo da Política de Extensão
        As ações de Extensão Universitária devem ser propostas e
coordenadas por servidores vinculados a UFT. A equipe
executora de quaisquer ações de Extensão Universitária deverá
ser composta por, no mínimo, 2/3 de pessoas vinculadas à UFT e
poderá contar também com colaboradores externos, nos termos
da legislação vigente.
      São consideradas ações de Extensão Universitária aquelas
que envolvem o público interno e externo à instituição,
desenvolvidas de modo interdisciplinar e/ou multidisciplinar que
se enquadre em uma das modalidades a seguir.
 
I - Programas: é um conjunto de ações de extensão, tais
como: eventos, cursos, projetos e produtos/publicações de
caráter orgânico institucional, preferencialmente
multidisciplinar e integrado as atividades de pesquisa e de
ensino, gerenciados com a mesma diretriz e voltados a um
objetivo comum, sendo executado em no mínimo 2 (dois) e
no máximo em 4 (quatro) anos, com área de abrangência
específica e público definido;
 
II - Projetos: devem ser entendidos como ações processuais,
contínuas e de natureza educativa, cultural, política, científica
ou tecnológica com os objetivos específicos, com prazos
determinados mínimo de 6 (seis meses) e máximo de 23
(vinte e três meses) e registrado no sistemas utilizado nessa
instituição, podendo ser vinculado a um programa (forma





      
III- Curso:
IV- Eventos:
V- Prestação de Serviços:
 
 As propostas de ações de Extensão na UFT, primeiramente
deverão ter ciência dos Colegiados de curso, Núcleos, Institutos e
setores administrativos na qual pertença os proponentes e
deverão ser cadastradas no sistema de informação e gestão de
projetos adotado pela UFT. O parecer avaliativo será emitido
pela Pró-reitoria de Extensão e Cultura - PROEX, que fará em
primeira etapa a avaliação técnica do mérito acadêmico e social
por avaliadores  ou extensionistas divididos por áreas na
Universidade. Em todas as ações de extensão o orientador é o
responsável pelo acompanhamento pedagógico e pela avaliação
do desempenho do estudante.
      Ao término da ação de extensão, o coordenador(a) deverá
inserir o relatório na plataforma de Gestão de Projetos de
extensão e cabendo a Pró-reitoria de Extensão e Cultura realizar
a  avaliação dos mesmos.
        As políticas de extensões da UFT garante que em âmbito
geral tenhamos um comitê central de extensão. Com a finalidade
de propor normas e assessorar as execuções das mesmas em
cada campus e em grupos composto por docentes, técnicos
administrativos e estudantes que representam os cursos no
campo da extensão universitária. Esse grupo intitulado de
Comitê Setorial de extensão tem o papel de mapear, discutir,
emitir pareceres e fomentar as ações extensionistas em torno
das zonas rurais e urbanas dos municípios tocantinenses. 
 




      
 
 
        Quanto ao apoio às ações de extensão a PROEX/UFT lança
editais de bolsas para estudantes da graduação, e de fomento
para docentes e técnicas para a aquisição de materiais de
consumo, diárias, passagens, materiais gráficos, suporte na
divulgação através das mídias sociais e do site oficial da
instituição.
 
         Para os programas institucionais: Programa de Acesso
Democrático à Universidade - PADU; Programas institucional
de Bolsas de Extensão - PIBEX, são garantidos bolsas de
extensão para cada projeto complementado nos editais. O
projeto corredor cultural, oferta premiação nas áreas de
pintura, escultura, gravura, desenho, fotografia, instalação,
ou outras técnicas e visa ocupar o espeço expositivo,
localizado no prédio da reitoria da  Universidade Federal do
Tocantins, bem como circula entre os campus que
solicitarem as exposições. Temos também o edital de apoio
aos eventos científicos, culturais e tecnológicos com
passagens e diárias e o edital de Fluxo Contínuo para o
cadastramento das ações de extensão durante todo o ano.
 
         Portanto, nesse catálogo apresentamos resumidamente
uma mostra das ações de extensões que aconteceram durante o








Programas Institucional de Bolsa de extensão  PIBEX
 Apoio aos Produtos de Extensão
Programa UFT em Movimento
Edital de Fluxo Contínuo
Programa de Premiação de Ações de Extensão 
Projeto Confecção de Equipamentos de Proteção
Individual para o Enfretamento daCovid-19. 
Projeto de Extensão com ações voltadas ao
enfrentamento à Covid-19 




Liga Acadêmica Veterinária de Ortopedia
 e Fisiatria (LAVOF)
Coordenador: Fábio André Pinheiro de Araújo
fabioandre@uft.edu.br
 Área Temát ica  da extensão :  
Públ ico a lvo:  Comunidade atendida pela
Cl ínica Veter iná r ia  Universitá r ia ,
Estudantes de Veter iná r ia  da  UFT e  de
fora  da inst itu ição,  Médicos Veter iná r ios 
Número de Benefic iá r ios:  300
    A  L iga Acadêmica é  um programa de
extensão que proporciona
apr imoramento do ensino de graduação
por  meio  da part ic ipação dos d iscentes
extensionistas em at iv idades de
atendimento ao públ ico externo da
universidade.  A  LAVOF (L iga Acadêmica
Veter iná r ia  de Ortopedia  e  F is iatr ia) ,
v inculada ao curso de Medicina
Veter iná r ia  de Aragua ína-TO,  atua junto
ao atendimento prestado pela  Cl ínica
Veter iná r ia  Universitá r ia  (CVU)  da UFT
desde 2018 .  Os l igantes,  membros
discentes da LAVOF,  acompanham os
casos atendidos pelo  setor  de c l ínica
cirú rg ica de pequenos animais,  podendo
assim conhecer  antecipadamente a
rot ina hospita lar  do setor  e  adquir i r
novos conhecimentos e  exper iências.
 O  setor  presta a inda atendimento na
á rea de ortopedia  por  meio  da LAVOF e
do Coordenador ,  Prof .  Fábio  André
Araú jo ,  que possui  Doutorado na á rea.
Assim,  os estudantes podem aprender ,
por  meio  da v ivência  e  d iscussões,
conteúdo suplementar  ao ministrado no
curso.  A  extensão se dá  pelo  contato
dos l igantes com as pessoas atendidas
na CVU,  em sua maior ia  de baixa  renda e
com dif iculdades de atendimento na
in ic iat iva  pr ivada.  Os procedimentos
ortopédicos executados são cobrados,
mas a  um valor  que pode chegar  a  20%
do valor  do mercado pr ivado.
 
Adic ionalmente,  ressalta-se que na
região do b ico do papagaio  (norte do
Tocantins)  há  poucos prof issionais  que
atuam com esta especia l idade c i rú rg ica.
Mesmo durante a  Pandemia e  com a CVU
fechada por  5  meses,  foram atendidos
no setor  de c i rurgia  durante 2020  cerca
de 300  an imais  de companhia  (cães e
gatos) ,  dos quais  cerca de 10% eram
casos ortopédicos.  Nem todos os casos
tiveram resolução tendo em vista  as
l imitações de infraestrutura  da CVU e
f inanceiras da LAVOF (certos tutores
não possuem condições nenhuma de
arcar  com os custos dos
procedimentos) .  
A  maior ia  dos casos ortopédicos era  de
animais  com fraturas obt idas por  trauma
automobi l ístico.  O  papel  dos estudantes
é  aprender  com os casos e  se interessar
por  uma á rea crescente na Medicina
Veter iná r ia  e  que possui  mercado no
estado e  região,  porém ainda sem um
quantitat ivo de prof issionais  para
atender  adequadamente a  demanda.
Além disso,  entram em contato com uma
real idade que não deve ser  ignorada
quando se tornarem prof issionais .  Os
alunos apresentam desempenho melhor
nas d iscip l inas re lacionadas,  v ivenciam
exper iências com a comunidade local  e
produzem ciência  por  meio  de suas
publ icações e  cr iações de produtos para
atender  a  comunidade.  Dessa forma,  os
objet ivos da LAVOF são a lcançados em
sua plenitude.
 Resultados alcançados 
 Os três l i gantes seleci onados para
Bol sa PIBEX foram estimul ados a
desenvol ver  pesqui sa.  O  bol s i sta  Sérg io
Ol i vei ra  também entrou no programa
PIVIC com o proj eto "Aná l i se  qual i tat iva
do l íqui do s i novi a l  em cães di splásicos
após a  i n j eção i ntra-art icul ar  de p l asma
ri co em pl aquetas (PRP)" ,  or i entado pela
Prof .ª  Dra .  Ana Kel en L i ma.  Este projeto
ai nda está  em andamento e  concorre  em
edi tal  para  PIBIC 2021 .  O  bol s i sta  Wi l l ian
Castro acompanha os atendi mentos e
está  desenvol vendo um art igo para
publ i cação em per iódi co de pesquisa
como rel ato de caso acompanhado na
rot i na.  Este a l uno esteve como al uno nas
di sci p l i nas de técnica c i rú rg i ca e  c l ínica
ci rú rg i ca em 2020  e  obteve excelente
desempenho,  como ref lexo do
aprendi zado obt i do na LAVOF.  O bol s ista
João Hei tor  está  desenvol vendo modelo
substi tuto para  tre i no de suturas em
formato de p l aca ut i l i zando gesso e
si l i cone como forma de melhorar
ensi no/aprendi zado das d i scip l i nas de
ci rurgi a ,  promover  cursos de
capaci tação para  comuni dade externa e ,
pr i nci pal mente,  reduzi r  o  uso de ani mais
no ensi no de c i rurgi a .
 
  Os dados obt idos destes projetos e
acompanhamentos de casos foram
apresentados no SICTEG ON 2020 ,
publ icados nos respectivos anais ,  a lém
de estarem em fase de desenvolv imento
de publ icação em per iódicos.  A lém disso,
um art igo sobre L igas Acadêmicas como
metodologia  de ensino foi  e laborado para
compor  cap ítulo  do l ivro  "Referências,
Métodos e  Tecnologias Atuais  na
Medicina Veter iná r ia  2"  a  ser  publ icado
em agosto de 2021  pela  Atena Editora.
Produtos de inovação de ideias dos
l igantes estão sendo ut i l izados para
atender  às l imitações da comunidade.  O
"andador"  de canos de PVC cr iado e
constru ído pelo  bols ista  João Heitor
propic ia  ao animal  qual idade na
recuperação pós-operatór ia  e  est imula  a
locomoção sem que haja  sobrecarga de
peso nos membros.  E le  também é
uti l izado para  animais  paraplégicos e
tetraplégicos.  Seu custo para  o
propr ietá r io  era  apenas o  dos mater ia is
(R$ 50 ,00 ) ,  que eram usados pelo
bols ista  para  montar  o  aparelho.  As
placas de sutura  também deverão se
tornar  produtos ao f inal  do proj eto
destinados a  estudantes da á rea de
saúde que prat icam suturas (Medicina,
Veter iná r ia  e  Odontologia) .
A  LAVOF pode representar  uma forma de
atender ,  com a  a juda dos l igantes,  a
comunidade de baixa  renda da região




 Área Temát ica  da extensão :  
Públ ico a lvo:  Estudantes e  professores
do 6º  Ano do ensino fundamental  do
Colégio  Girassol  de Tempo Integral  José
Seabra Lemos.  
Número de Benefic iá r ios:  50
   O  projeto Qu ímica Ambiental  na  Escola :
educação ambiental  no ensino de
ciências tem como objet ivo pr incipal
introduzir  conteúdos de qu ímica
apl icados à  sustentabi l idade.  O projeto
prevê  a  e laboração e  execução de
exper imentos que auxi l iem no
desenvolv imento dos conteúdos
curr iculares do ensino fundamental ,  por
meio de at iv idades prát icas voltadas a
todos os ramos da qu ímica e  de forma
interdiscip l inar .  Neste pr imeiro  ano de
desenvolv imento do projeto será
elaborado um manual  de exper imentos
destinados ao 6º  ano do ensino
fundamental ,  englobando os conteúdos
de c lassif icação de misturas,
transformações qu ímicas,  propr iedades
do solo  e  da água,  fundamentando-se no
tema transversal  de meio  ambiente.  A
elaboração do manual  envolverá
professores do ensino fundamental  e
professores e  d iscentes da UFT do curso
de qu ímica ambiental  e  mestrado em
qu ímica do Campus de Gurupi .  Todas as
at iv idades propostas serão apl icadas
para d iferentes turmas do 6º  ano,  com o
objet ivo de ref inar  e  consol idar  o
mater ia l  d idát ico.  Como cr ité r io  de
seleção dos exper imentos a
disponibi l idade de mater ia is  e  reagentes
terá  maior  peso,  v isando a  reprodução
dos exper imentos e  o  reaproveitamento
de mater ia is  de uso cot id iano.
 
Química ambiental na escola: educação
ambiental no ensino de ciências
Coordenador: Grasiele Soares Cavallini
grasiele@uft.edu.br
  O  mater ia l  d i dát ico promoverá
ativ idades re lacionadas a  educação
ambiental  e  a  exploração consciente dos
recursos naturais ,  destacando a
biodiversidade do cerrado e  a
importânci a  da preservação deste b ioma.
A valor ização e  o  desenvolv imento
regional  também farão parte dos
objet ivos deste trabalho,  de forma a
despertar  desde cedo o  interesse pela
ciência  e  incentivar  a  part ic ipação dos
estudantes como cidadãos conscientes.
 Resultados alcançados
O projeto está  em andamento e  até  o
momento foram elaborados roteiros para
15  au las e  a  pr imeira  v ídeo-aula  está  em
fase de edição.  As at iv idades
presencia is  estão agendadas para
agosto de 2021 .
PIBEX
GATI – Grupo de Apoio a Terceira Idade do campus
de Tocantinópolis
Coordenador: Fabiola Andrade Pereira
fabagnes@uft.edu.br
 Área Temát ica  da extensão :  
Públ ico a lvo:  Idosos
Número de Benefic iá r ios:  89  pessoas (
estudantes e  idosos)
  Há  11  anos,  o  campus de Tocantinópol is
da UFT -  Universidade Federal  do
Tocantins vem por  meio  do curso de
Pedagogia ,  buscado consol idar  ações
comprometidas com a equidade socia l
( inclusão socia l ,  étnica e  de gênero)  para
as d iferentes etapas da v ida.  A
exper iência  da UMA -  Universidade da
Matur idade (2009 -2013 )  inaugurou as
ações direcionadas ao públ ico da
terceira  Idade e  em certa  medida
consol idou-se como o ponta pé  in ic ia l .
Preocupado com as transformações que
vem ocorrendo na atual idade,  sobretudo
com o aumento da expectat iva de v ida,  o
campus,  tem procurado f i rmar  o  seu
compromisso com a formação de
prof issionais  competentes e
comprometidos procurando através de
suas ações,  art icular  o  ensino,  pesquisa
e extensão.  Assim,  a  notó r ia  ampl iação
dos projetos de extensão voltados para
o públ ico da terceira  idade tem
reforçado o  compromisso não só  com a
comunidade,  mas,  sobretudo com a
produção do “saber” ,  do “fazer”  e  do
'conviver ' ,  posto que o  maior  objet ivo é
contr ibuir  com a  redução das
desigualdades socia is  que permeiam
todos as etapas da v ida.
Desde a  sua concepção,  o  GATI  -  Grupo
de Apoio  a  Terceira  Idade,  tem por
intuito  ser  não só  um espaço de acolh ida
aos Idosos or iundos de outros espaços
e/ou projetos mas,  sobretudo,  um 
 
ambiente socioeducativo que contr ibui
com a qual idade de v ida dos idosos de
Tocantinópol is .  Assim,  é  concebido como
um espaço de troca e  part i lhas e  que
procura art icular  ações que busque
colocar  em prát ica  os conhecimentos
apreendidos pelos acadêmicos dos
diferentes cursos (Pedagogia ,  Educação
F ísica,  Educação do Campo e  Ciências
Socia is)  nas mais  var iadas á reas do
saber .
Diante do êxito  das ações real izadas na
pr imeira  versão do projeto implantado no
campus no ano de 2017  e ,  sobretudo por
levar  em consideração os anseios da
comunidade idosa tocantinopol ina  e  dos
órgãos municipais  que l idam diretamente
com esse públ ico,  a  segunda temporada 
o proj eto,  o  GATI  I I ,  buscou dar
conti nui dade aos trabalhos
desenvol v i dos em anos anter iores
contr i bui ndo sobremanei ra  frente a  esse
contexto pandêmico,  para  atenuar  os
efei tos do i sol amento soci a l  que tem
gerado s i tuações de medo,  sol idão,
depressão e  até  su i c ídi o,  e  assim
promover  a  mel hor i a  na  auto est i ma e
saúde mental  dos i dosos pr i nci pal mente
para aquel es que já  não possuem tantos
v íncul os (soci a i s  e  fami l i ares) .
Assi m,  a lém de ser  um espaço de
part i l has de exper iênci as que
desenvol ve ao l ongo de todo processo
ati v i dades educati vas e  soci ocul turais ,
O GATI  I I  vem sendo ut i l i zado para
real i mentar  o  processo de ensi no e
aprendi zagem,  onde o  i doso é  t i do como
suj ei to  pr i nci pal  de ações e  ref l exões,
posto que suas ações real i zadas por
mei o de uma equi pe mul t i d i sci p l inar
composta por  Pedagogos,  Prof i ssi onais
da Educação F ísi ca,  Psi có l ogos,
Fonoaudió l ogos,  Farmacêuticos,
Assi stentes Soci a is ,  Enfermei ros e
nutr i c i oni stas contr i buem sobremaneira
para:  possi b i l i tar  a  soci a l i zação e
desenvol v i mento da sol i dar i edade,  da
auto est i ma e  capaci dade de
autodetermi nação;  ampl i ar  o  uni verso
i nformaci onal ,  cul tural  e  lúdico dos
i dosos;  expandi r  suas capacidades
comuni cat i vas e  seu acesso à
i nformação re l evante,  bem como,
i nformar  e  empoderar  os i dosos e  suas
fam í l i as .
  Resultados alcançados
  Do ponto de v i sta  das re l ações
humanas esta exper iênci a  nos permit ido
perceber  que o  contato com o outro  e  o
cui dado consigo são fatores i mportantes
e essenci a i s .  A  pandemi a nos obr i gou em
certa medida,  a  buscar  estratégi as que
nos i nduzi a  a  um processo de re i nvenção
constante.
 públ ico por  nós atendidos s itua-se no
grupo de r isco e  a  grande questão que
surgia  entre  nós era:  o  que fazer?  Por
onde seguir?  Como proceder?  A reposta
imediata era  óbvia .  Precisávamos dar
continuidade às ações,  mesmo que
remotamente,  posto que o
distanciamento socia l  or ientado pel as
autor idades de saúde at ingir ia
diretamente a  rot ina de v ida o  nosso
públ ico.
 Assim para  os i dosos,  o  GATI  I I  veio  na
hora certa,  segundo eles,  as  at iv idades
por  nós desenvolv idas a judou a  esquecer
os d ias ru ins a  qual  estão v ivenciando,
pois  atravessar  a  pandemia tem sido
algo muito d if íci l  de lhe dar .  Vejamos o
que diz  uma de nossas idosas:  "  o  GATI  I I
bateu na mi nha porta  na hora  certa,
agradeço a  equipe,  tenho cada um,  como
parte da minha fam í l ia  ( . . . )  (  Dona Mara ) "
O GATI  é  um projeto que tem nos dado
muita  a legr ia ,  muita  sabedor ia ,  nos fez
reconhecer  como pessoas,  onde mui tas
vezes a  soci edade nos despreza,  e  a
gente v iv ia  em casa não t inha d iversão.
Nesse momento de pandemia,  fo i
fundamental .  O  GATI  nos fez  descobr i r
como pessoas que a inda podemos servir
uma sociedade ( . . . )  depois  do GATI  só  o
que temos é  qual idade de v ida ( . . . )  as
pessoas que estão conosco no GATI
chamo vocês de anjos ger iátr icos por
cui dar  tão bem de nós idosos.  Sou muito
fel iz  por  fazer  parte desse grupo,  com
vocês do GATI  aprendi  a  me amar  mais ,  a
amar  mai s  as pessoas.  (  Dona Albert ina)
 Por  mei o  das conversas fei tas através
v ídeo chamada,  l i gações ou mensagem
de voz,  ut i l i zando como pr i ncipal
i nstrumento a  ferramenta do WhatsApp,
estabel ecemos com el es uma rel ação de
proxi mi dade e  nesse senti do os l aços de
confi ança e  ami zade tem se
confi guraram de forma rec íproca.  Assim,
a  escuta sol i dá r i a  proporci onou a
i nteração entre o  grupo e  i sso faz  com
que os i dosos possam entender  que não
há  l i mi tações de ami zade e  afeto para
quem real mente estej a  d i sposto a
contr i bui r ,  a  ( re)  aprender .  Nesse
senti do,  percebemos que ter  um sentido
de v i da a j uda a  d iminui r  os  n íveis  de
estresse e  torna os i dosos mais
cr i at i vos e  produti vos.  A  exempl o d isso
são as i númeras at iv i dades fei tas e
postadas por  e l es nesse per íodo em
nosso grupo de WhatsApp (tapetes de
teci dos e  barbantes,  panos de pratos,
máscaras,  hortas,  entre  outros)  
Outra  ação re levante desenvol v i da no
GATI  denominada “Conto de lá  e  de cá”
teve um desdobramento i nteressante.  A
part i l ha  de suas h i stór i as,  a  escuta da
hi stór ia  do outro  possi bi l i tou um
momento r iqu íssi mo de troca de
saberes.  O  sentimento de ut i l i dade,  fo i  o
aspecto mais  evi dente,  posto que
habi tual mente o  ato de fa lar  sobre s i  e
ouvi r  tem se perdido nos seus espaços
coti d i anos.  A l guns v i vem sozi nhos,
outros perderam dentro da própr ia
fam í l i a  o  contato,  posto que o  ato da
escuta,  do d ia logo já  não se fazem
presentes.  Para  e l es esta at i v idade
servi u  de motivação,  despertou
senti mentos antes adormeci dos os
permi t i do l evar  por  mei o  de suas
exper iênci as senti mentos de “a legr ia”
afastando em certa  medi da o  “vazio
exi stenci a l  tão presente na v i da dos
i dosos de hoj e  em di a”  (Dona Tereza) .
Nesse sentido,  concordamos com
(Araú jo :  2019 )  quando af i rma que “a  
pessoa i dosa é  um ser  humano como
qualquer  outro,  a  d iferença é  a  bagagem
emocional  que e le  carrega e  as
mudanças f is io lógicas que a  idade traz
junto com toda sua matur idade” .  Assim,
o ato de contar  h istór ia  ref lete-se pois
para  os idosos de forma agradável  por
lhes permite rememorar  momentos
importantes de suas tra jetór ias.
Contudo,  os resultados apontaram que
as at iv idades desenvolv idas pelo  GATI  I I ,
atenderam signif icat ivamente os
objet ivos propostos.  Assim é  poss ível
dizer  que a  real ização das ações do
projeto harmoni zou as re lações entre os
idosos part ic ipantes e  o  grupo de
prof issionais  que atuam no GATI ,




Coordenador: Tainá de Abreu
tainaabreu@mail.uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Comuni dade externa
Número de Benefi c iá r i os:  300
 A  cur i osi dade pel as bel ezas e  formas
naturai s  sempre est i veram presentes
nos povos e  nas cul turas.  A l i ado a  esse
nato i nteresse,  a  presença de um Museu
dentro da uni versi dade possi bi l i ta ,  por
mei o de um espaço de educação não-
formal ,  o  estrei tamento das d i stâncias
entre a  c iênci a  e  a  comuni dade.  Diante
da pandemi a da COVID-19  preci samos
adaptar  as  at i v i dades do Museu de
Morfol ogi a  e  estrei tamos os nossos
l aços com a comunidade por  meio  de
pal estras e  v i s i tas v i rtuai s .  A  produção
do acervo conti nuou com apenas duas
servi doras e  os d i scentes
acompanharam por  meio  v i rtual .
 Resultados alcançados
Com as d i f i cul dades enfrentadas
perante a  COVID-19  f i zemos palestras
virtuai s  em escol as e  uni versi dades.  A
equi pe de servi doras fez  vá r ias
capaci tações em taxi dermi a  com
i nstrutora  i nternacional .  Recebemos e
preparamos ani mai s  para  aumentar  o
acervo de peças.  Os ani mai s  ganharam
cert i dão de (re)nasci mento com
i nformações do nome popul ar ,  c i ent íf ico,
data que foi  preparado e  procedência .
PIBEX
A universidade aberta à comunidade: conhecendo
o complexo de laboratórios da saúde
Coordenador: Ediana Vasconcelos da Silva 
edianavasconcelos@mail.uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Comunidade i nterna e
externa,  acadêmi cos,  docentes e
técni cos de l aboratór i os.  
Número de Benefi c iá r i os:  1567  a l unos
 A extensão nas Uni versi dades
brasi l e i ras tem como base a  troca de
conheci mentos entre a  comunidade
acadêmi ca e  a  soci edade,  mantendo o
compromi sso socia l  de externar  o
conheci mento,  promovendo ações
i ncl usi vas que possi bi l i tem a  absorção
de conheci mento tanto pel a  comunidade
i nterna quanto externa.  A  extensão como
prát i ca  pedagógi ca de ensi no pode
di mi nui r  o  tempo entre o  conheci mento
produzi do e  o  conhecimento apropr iado
pel o  c i dadão.
A necessi dade de popul ar i zação do
conheci mento uni versi tá r io  e  a
responsabi l i dade soci a l  em transpor  os
seus muros,  oportuni za  para  a
comuni dade o  acesso ao conheci mento
produzi dos em seus l i mites
i nst i tuci onai s .  O  Proj eto de extensão “A
uni versi dade aberta  à  comunidade:
conhecendo o  compl exo de l aboratór ios
da saúde”,  surgi u  de uma demanda por
vi s i tas ao l aboratór i o  de anatomia
humana do Campus de Pal mas.  Esta
cur i osi dade se j ust i f i ca,  poi s ,  a  anatomia
tem a capacidade de conectar  porque ela
é  pa l pável ,  real  e  tr i d i mensi onal ,  a lém
di sso el a  é  usada como porta  de entrada
para a  f ísi ca,  matemát i ca,  artes,
f i s i o l ogi a ,  patol ogi a  entre  outras.  Sendo
assi m,  este proj eto de extensão propõe
vi s i tas a  uni versi dade e  a  cr i ação e  
d ivulgação de mater ia is  (fo lders e
cart i lhas)  para  a  d ivulgação da
universidade e  de seus conteúdos como
forma de incentivar  e  despertar  o
interesse da comunidade em part ic ipar
dos processos universitá r ios.  Para
aval iação da ef icácia  do projeto serão
uti l izados questioná r ios.  A  interação
“Universidade-Escola”  deverá  resultar
em uma construção posit iva  do ensino-
aprendizagem,  bem como uma v isão das
prof issões da á rea da saúde,  os cursos
que a  Universidade Federal  do Tocantins
oferece e  as formas de ingresso.
 Resultados alcançados
Para Sal bego (2015 ) ,  é  necessá r i o  que
aj a  um estrei tamento das re lações entre
aprendentes e  ensi nantes no processo
de ensi no-aprendi zagem.  E  i sto é  o  que o
proj eto “A universi dade aberta  à
Comuni dade” ,  busca em suas ações,
estrei tar  as  re lações entre a
uni versi dade e  a  comuni dade,  que
passam a desenvol ver  um processo de
aprendi zagem f l u ído baseado na troca de
saberes,  a  absorção de conheci mento
passa a  ser  proveitosa e  duradoura
transformando os aprendestes em
mul t i p l i cadores do conheci mento.  
Duas fontes i mportantes do saber ,  a
escol a  e  a  Uni versi dade,  neste projeto
de extensão estrei tam as re l ações
permi t i ndo a  c i rcul ar i dade de
i nformações.  O tr ipé  Ensino,  Pesqui sa e
Extensão proporci ona ao proj eto uma
exper iênci a  úni ca aos extensi oni stas,
poi s  quando uma escol a  entra  em
contato e  marca uma v i s i ta  e l a  é
questi onada quanto ao laboratór i o  e
conteúdo de mai or  i nteresse,  com isso
os membros do proj eto podem
desenvol ver  os mater ia i s  d i dát icos para
apresentações,  a lém de poder  col aborar
com o i ntercâmbi o de i nformações com
os v i s i tantes.  Isto reforça o
conheci mento acadêmi co adqui r i do e
pode desenvol ver  o  i nteresse pela
docênci a .
Além di sto,  para  o  extensioni sta  a
oportuni dade de confeccionar  art igos,
cap ítul os de l i vros e  resumos,  trabal ha o
i nteresse pel a  pesqui sa c i ent íf i ca,  e
desperta  nel e  o  desej o  pel as c iências.
Desse modo,  neste proj eto de extensão
há  benef íci os para  os extensi oni stas ao
ter  a  possi bi l i dade da conti nui dade do
conheci mento e  para  a  comuni dade que
vê  a  uni versi dade com as portas abertas  
para  recebê - los,  cr iando um elo
importante,  proporcionando momentos
únicos aos estudantes em todos os
graus de i nstrução,  podendo assim
mudar  suas v idas no aspecto socia l  e
prof issional .
PIBEX
Implantação de coleta seletiva no IFTO campus de
Gurupi
Coordenador: Saulo Boldrini Gonçalves 
sauloboldrinig@mail.uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  A lunos,  professores e
funci oná r i os  do IFTO
Número de Benefi c iá r i os:  300
 A  quanti dade de l i xo  produzi da vem se
tornando um probl ema cada vez mais
sér i o  nas c i dades e  por  este moti vo que
al ternat i vas como col eta sel et i va  são
buscadas para  mi ni mi zar  o  i mpacto
dessa produção crescente de res íduos
só l i dos urbanos.  Este trabal ho teve
como obj et i vo i mplantar  um si stema de
col eta sel et i va  de res íduos no Inst ituto
Federal  do Tocanti ns ( IFTO) ,  campus de
Gurupi .  O  trabal ho foi  conduzi do dentro
do campus da c i dade de Gurupi ,  onde
foram real i zadas at i v i dades de
mobi l i zação e  consci ent i zação da
comuni dade escolar  sobre a  i mportância
da col eta sel et i va.
Foram real i zadas pal estras onl i ne aos
al unos do IFTO sobre reci c l agem e a
forma correta de descartes dos
res íduos.  Foram i nstal ados reci p i entes
para col eta de mater i a l  reci c lável  e
orgâni co e  real i zada uma of i c ina sobre a
reut i l i zação do ó leo  de cozi nha para
fabr i cação de sabão e  uma de
compostagem para  produção de adubo
orgâni co.  Todas as at i v i dades
respei taram os protocol os de segurança
da COVID 19 .  O  trabalho trouxe
resul tados posi t i vos para  a  comunidade
escol ar  na  questão da desti nação
correta dos res íduos só l idos,  tendo em
vi sta que por  semana são recol h idos
mater i a i s  reci c lávei s  e  deposi tados
mater i a i s  orgâni cos na compostei ra .
 Resultados alcançados
As palestras sobre educação ambiental ,
coleta selet iva  e  formas de descartes de
res íduos,  apresentadas por  meio  de
ativ idades de ensino onl ine,  at ingiu  um
públ ico a lvo de 300  a lunos,  dos cursos
técnicos de administração,  agronegócios
e edif icações.
Após a  at iv idade,  os a lunos responderam
a um exerc ício  para  aval iar  o  n ível  de
aprendizagem dos mesmos sobre o  tema.
Aproximadamente 80% dos a l unos
obtiveram nota acima da média  7  do
exerc ício  proposto.  Tal  resultado
demonstra  que o  mater ia l  das palestras
foi  sat isfatór io  para  ensinar  aos a lunos a
importância  de real izar  a  coleta selet iva
no Campus.  O mater ia l  de v ídeo da
of ic ina de reut i l ização do ó leo  de
cozinha foi  apresentado aos mesmos
alunos das palestras.  Tais  a lunos
responderam um questioná r io  sobre a
pontos posit ivos e  negativos da of i c ina.
Cerca de 90% das respostas apontaram
que a  of ic ina de sabão é  uma excelente
alternat iva para  reuso do ó leo.  
Mas apenas 35% dos a l unos af i rmaram
ter  o  hábi to de guardar  o  res íduo de ó leo
em suas resi dênci as.  Os a lunos também
responderam um questi oná r i o  sobre a
of i c i na.  Desse,  72% não conheci am uma
compostei ra  e  64% afi rmam que são
capazes de real i zar  a  mesma em suas
resi dênci as.  Quando foram perguntados
a respei to  da i mportânci a  da reut i l i zação
dos res íduos orgâni cos,  91% di sseram
que a  compostei ra  é  fundamental  para
sol uci onar  a  questão do l i xo  orgânico.
PIBEX
Grêmios Estudantis: Ações para organização e
participação política e a iniciação científica
Coordenador: Célia Maria Grandini Albiero 
celiaalbiero@uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  O  proj eto envol veu 5
escol as,  sendo 1  de  Mi racema do
Tocanti ns,  1  de  Tocant íni a ,  1  de
Mi ranorte,  1  de  Rio  dos Boi s  e  1  de
Laj eado,  com representantes de cada
grêmi o estudanti l ,  total i zando
aproxi madamente 30  j ovens
mul t i p l i cadores do processo de
capaci tação,  d i retores,  secretá r io  de
educação,  coordenadores/or i entadores
pedagógi cos,  docentes e  10  membros da
equi pe.  As at i v i dades foram i n i c i a l mente
1  vez  por  mês de forma presenci a l  e
poster i ormente semanal  e  f i nal mente
qui nzenal ,  com 15  v i rtuai s  (3h cada)
encontros e  e  3h para  at i v idades extra
encontros,  f i nal i zando com uma carga
horá r i a  de 60h.
Número de Benefi c iá r i os:  43
 O  proj eto de extensão nasceu no Grupo
de Estudo e  Pesqui sa sobre Serviço
Soci a l ,  Formação e  Exerc íci o  Prof i ssi onal
(GEPESSFEP) ,  através de ref l exões da
real i dade soci a l  do muni c ípi o  de
Mi racema do Tocanti ns e  entorno,  d iante
das necessi dades apresentadas pelos
prof i ssi onai s ,  acadêmi cos/as e  docentes
da UFT pertencentes ao grupo,
envol v i dos com a rede de atendi mento
sóci o  assi stenci a l  nas á reas de
Assi stênci a  Soci a l ,  Saúde e  Educação.
Assi m,  o  GEPESSFEP,  com o apoi o  da
di reção do Campus em parcer i a  com as
prefei turas,  DRE e  escolas estaduai s ,  e
os prof i ssi onai s  dos muni c ípi os art i culou
o ensi no e  a  pesqui sa,  contr ibui ndo com
a comuni dade.
 A  teor ia  pol ít ica  norteou as ref lexões,
envolvendo os movimentos socia is ,  bem
como a  organização e  part ic ipação socia l
e  pol ít ica  do c idadão.  Or iundo do curso
de Serviço Socia l  da  UFT com sede no
Campus de Miracema em parcer ia  com as
prefeituras dos munic ípios,  bem como a
Diretor ia  Regional  de Ensino (DRE)  de
Miracema,  através de 16  encontros,
sendo um presencia l  fevereiro  de (2020 )
e  15  v i rtuais  de junho a  dezembro de
2020 ,na  perspectiva de buscar  a
consol idação da missão da UFT,  pautada
em seu PDI  (2016 )  através do tr ipé :
ensino,  pesqui sa e  extensão,  na  busca
pela  efet ivação das pol ít icas e  d i re itos
socia is  da população dos munic ípios
envolv idos.  A  exper iência  ocorreu no
per íodo de 10 /06 /2020  a  04 /12 /2020 .
A  metodologia  do projeto envol veu
basicamente encontros v i rtuais ,  através
de “ l ives”  pelo  Google  Meet,  a  pr inc ípio
semanalmente e  poster iormente
quinzenalmente as 4ªs e  5ªs feiras das
19h30min às 21h,  Para  cada encontro se
estabeleceu uma organização espec íf ica
de abertura  e  acolh ida dos presentes,
explanação da d inâmica do encontro,
uma introdução do projeto e  da temát ica,
palestra  com convidados diversos;
abertura  para  ref lexões,  debates e  o
encerramento.  
Os encontros v i rtuais  foram bastante
proveitosos,  com uma ót ima repercussão
e part i c ipação dos a lunos e
representantes educacionais  v isto que
os temas abordados são de grande 
i mportânci a  tanto de manei ra  geral ,
quanto para  esse per íodo cr ít i co ao qual
o  mundo i ntei ro  está  passando,  pois
estes vem acrescendo conhecimento,
compart i l hamento de dúvidas,
exper iênci as e  a  aproxi mação de
di ferentes pessoas e  á reas
prof i ssi onai s .
O presenci a l  ocorreu em Ri o  dos Boi s  em
parcer i a  com o CRAS do Muni c ípi o  com
os demai s  gremi stas das escol as dos
muni c ípi os de Mi racema,  Mi ranorte,
Laj eado e  Tocant íni a  com uma at i v idade
i ntergeraci onal  com os i dosos.  O estudo
trouxe também a importância  da
i n i c i ação c i ent íf ica  para  a  v ida
acadêmi ca à  n ível  de ensi no médi o  para
i nserção na universi dade públ ica,
gratui ta ,  l a i ca  e  de qual i dade.  O projeto
trouxe aos protagonistas um
aprendi zado pautado na organi zação e
part i c i pação soci a l  e  pol ít i ca,  com foco
nas l utas col et i vas,  na  busca de uma
soci edade j usta,  i gual itá r i a ,  democrát ica
e ant i capi ta l i sta  e  ant i conservadora,  no
l evantamento das necessi dades e
di f i cul dades que o  adol escente/ j ovem
enfrenta na real i dade soci a l  dos
muni c ípi os,  proporci onando cresci mento
e amadureci mento pessoal .
Os encontros buscam sempre envol ver
os gremistas e  demais  a lunos,
inst igando,  fortalecendo e  enfat izando a
importância  do grêmio e  do
protagonismo estudanti l  e  as  suas
contr ibuições para  o  melhoramento das
escolas e  sociedade.  Vale  destacar  que
durante os encontros,  sempre aval iamos
a dinâmica das reuniões,  o  debate e  os
temas suger idos,  sendo posit i va  a
part ic ipação de todos os envolv idos.  A
exper iência  possibi l i tou v ivenciar
momentos de interação e  d iscussão por
meios tecnológi cos,  de fa las d ia logadas,
discursivas e  formuladas pel os
envolv idos no universo escolar ,
ampl iando olhares para  uma real idade
diversif icada,  contr ibuindo para  a
mi l i tância  estudanti l .  O  projeto de
extensão vem trazendo aos
protagonistas um aprendizado pautado
na organização,  part ic ipação socia l  e
pol ít ica,  no levantamento das
necessidades e  d if iculdades que os
mesmos enfrentam na real idade socia l
local ,  proporci onando crescimento e
amadureci mento pessoal .
Essa exper iênci a  vem contr ibui ndo para
a reat i vação e  funci onamento dos
grêmi os estudanti s  de forma cr ít i ca  e
part i c i pat i va  através de ações soci a is  e
pol ít i cas d i ante da real idade l ocal ,  em
especi a l  com o momento de i solamento
soci a l  e  das at i v i dades educaci onais  e
educati vas remotas em função da
pandemi a do coronav í rus,  a lém de
i ncenti var  a  formação dos adol escentes
e j ovens para  que sej am mul t i p l i cadores
de ações soci a i s  e  pol ít i cas nas escolas
e com os demai s  col egas.  
 Resultados alcançados
 Houve Integração acadêmica:
art i cul ação com o ensi no e  a  pesquisa,
poi s  Real i zamos l aboratór ios  Vi vencia is
com a graduação de Serviço Soci a l  j unto
as d i sci p l i nas de Of i c i na de Instrumental
Técni co Operat i vo I I  e  Di re itos da
Cr i ança e  do adolescente no Brasi l .
Houve Integração entre as á reas do
conheci mento,  trazendo à  tona a
i nterdi sci p l i nar i dade e  a
mul t i d i sci p l i nar i dade,  sendo Os 4  cursos
do Campus foram envol v i dos nas
ati v i dades de pal estras de temas
di versi f i cados com cada especi a l i dade
dos docentes,  bem como em at i v i dades
recreat i vas como uma gi ncana v i rtual .
Gerou publ i cações técni co-ci ent íf i cas,
através do Semi ná r i o  Integrado de
Ensi no,  Pesqui sa,  Extensão e  Cultura  -
28  a  30  de  outubro de 2020  -  9º  CBEU
Houve capaci tação de recursos humanos
e cursos de curta  duração.  Os resul tados
obti dos PARA A COMUNIDADE/PÚBLICO
ALVO foram efet i vos e  ef i c i entes,
possi bi l i tando a  Ampl i ação do repertór io
i nformaci onal  e  cul tural  dos
adol escentes por  mei o  dos encontros e
pal estras com temas di versos.
Fortalecimento dos grêmios estudantis .
Formação dos gremistas de forma soci a l
e  pol ít ica.  Part ic ipação dos
adolescentes,  gestores e  docentes das
escolas nas at iv idades propostas pelo
GEST.  Inserção de um adolescente no
PIBIC-EM.  Foram geradas Publ icações e
Outros Produtos Acadêmicos,  tendo
como Produtos:  Art igo Completo
Cap ítulo  de L ivro  Of ic ina Pôster  Relato
de Exper iência  Relatór io  Técnico Resumo
(Anais)





 Caminhos para Universidade
 Coordenador:  Antonia Marcia Duarte Queiroz
amdq@uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Estudantes do ensino
médi o  da educação bási ca
Número de Benefi c iá r i os:  Aci ma de 100
 Essa Cart i l ha  é  resul tante de Proj eto de
extensão or i g i nado do Projeto
Resi dênci a  pedagógica do Núcl eo de
Geograf i a  da Uni versidade Federal  do
Tocanti ns no Campus da c idade de
Aragua ína-TO.  Essa i nst i tu ição,  oferta
através de cursos de formação em
l i cenci a  turas,  tecnó l ogos e  bacharé is
como opções v iáveis  e  gratuitas
O Proj eto teve como obj et i vo fazer  com
que os estudantes do tercei ro  ano do
Colégi o  Estadual  Jardim Paul ista
vi sual i zassem as oportuni dades de
i ngresso e  permanência  no ensino
super i or .  A  pr i nci pal  meta era  mostrar
aos estudantes do 3º  ano que mesmo
após o  térmi no do ensi no médi o  existe
um cami nho de oportuni dades e  que a
UFT tem vá r i as  possi bi l i dades para  a
conti nuação de seus estudos.  A
metodol ogi a  se desenvol veu através de
ações e  pal estras,  i n i c i a l mente na
escol a  para  escl arecer  dúvi das sobre o
ENEM,  Si stema de cotas,  SISU,
Vesti bul ar ,  PNAES e os cursos
ofereci dos na i nst itu ição e  trabal ho de
campo na UFT.
Na oportuni dade,  e l es part i c iparam de
vá r i os  exper i mentos c i ent íf icos nos
di versos l aboratór ios.  Assim,
di reci onamos esses estudantes a  um
cami nho de oportuni dades que são
geradas através dos programas de
acesso ao ensi no super i or  públ ico.  
  Após o  desenvol v imento dessas ações
pudemos perceber  que a  maior ia  desses
estudantes despertou interesse por
algum dos cursos ofertados.  Esse
projeto “p i loto”  impuls ionou a  v inda e
part ic ipação de estudantes de uma
escola ,  da  c i dade de Nova Ol inda,  o  qual
obteve os mesmos resultados.  Portanto,
pudemos conf i rmar  a  v iabi l idade e  a
continuidade do projeto nessa
universidade.
  Resultados alcançados
O projeto Caminhos para  a  Universidade
obteve resultados s ignif icat ivos,  no
tocante aos objet ivos que foram
traçados e  sua execução.  Durante as
etapas a  part ic ipação e  a  contr ibuição
dos estudantes do ensino médio  fo i
marcante.  Para  a  maior ia  destes,  a
Universidade públ ica  era  a lgo fora  da sua
real idade e  a lcance,  em virtude do seu
contexto socioeconômico.  A  cart i lha
está  sendo compart i lhado nas redes
socia is  e  poderá  contr ibuir  com o
entendimento dos estudantes da
educação bási ca,  sobre o  ingresso e  a
permanência  no ensino super ior .
PRODUTOS DE EXTENSÃO
Manual de REURB: Projeto Popular em Núcleos Urbanos Informais. A
Regularização Fundiária Urbana a partir da Extensão Universitária
 Coordenador:  Olivia de Campos Maia Pereira
oliviamaia@uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Associações de Moradores,
Técni cos e  Gestores públ i cos
Número de Benefi c iá r i os:  t i ragem on- l ine
 Este manual  traz  i ndi cações sobre
metodol ogi as at i vas de part i c ipação
popul ar  para  l e i tura  e  reconheci mento da
real i dade urbana,  sugestões de of ic i nas
part i c i pat i vas para  escl areci mento da
popul ação acerca de seus d i re i tos sobre
segurança de posse,  habitação de
qual i dade,  mobi l i dade urbana e
sustentabi l i dade ambi ental .  A lém de
todos os passos para  a  confecção de um
Proj eto Urbano part i c i pat ivo para  á reas
i rregul ares e  ambiental mente sens íveis .
A i ntenção de compart i l har  nossa
exper iênci a  com Regul ar i zação Fundiá r ia
Urbana -  REURB por  mei o  deste manual  é
contr i bui r  para  a  ampl iação das
referênci as de proj etos para  essas
á reas,  uma vez que há  mui tas cart i l has
sobre procedi mentos j ur ídi cos em
REURB,  mas pouco mater i a l  com ênfase
em proj etos urbanos part i c i pat i vos,  em
especi a l  quando se trata  da nova le i
federal  de REURB,  n .  13465 /17 .
Este trabal ho contou com vá r ias
contr i buições na sua e l aboração;  e  como
sua or i gem foi  em Proj etos de Extensão
Uni versi tá r i a ,  destaca-se a  part i c i pação
ati va de i números estudantes,  aos quais
agradecemos e  desej amos que s i gam
com dedi cação e  força frente aos
desaf i os da desi gual dade urbana.
  O  Projeto de Extensão Universitá r ia
como indutor  da REURB O Projeto de
Extensão denominado “Núcleos Urbanos
Informais.  Proj eto e  Part ic ipação
Popular”  fo i  um grande art iculador  das
ações referentes à  Regular i zação
Fundiá r ia  enquanto extensão
universitá r i a  durante os anos de 2018  a
2020 .  O  projeto traz  os resultados de
ações de trabalhos anter iores que
compõem a tr íade educação,  ensino e
extensão,  representadas por  ações de
extensão,  grupos,  resultados de
pesquisa,  d iscip l inas de graduação e  pós
com perspectiva i nterdiscip l inar ,  a lém da
interação entre d iversos agentes
socia is .  O  projeto real izou a  pr imeira
exper iência  de Regular ização Fundiá r i a
Urbana -Reurb,  com base na nova Lei
13 .465 /17 ,  do  Estado do Tocantins
tendo como legit imada uma Associação
de Moradores assessorada pela
Universidade.  O trabalho foi  ex itoso em
todas as etapas,  sendo a  comunidade
contemplada com o decreto munic ipal  de
demarcação da á rea para  Regular ização.
Buscando a  continuidade dos trabalhos e
sua função socia l ,  este manual  traz  o
rel ato dessa exper iência  para  que a
mesma possa ser  repl icada em muitas
outras comunidades.  O compromisso da
Universidade FEDERAL DO TOCANTINS
neste Projeto foi  capacitar  e  oferecer
assessor ia  acadêmica urban ística e
jur ídica à  Associação Alfa  2 ,  da  região do
Machado Oeste I I ,  em Palmas/TO (um
Núcleo Urbano Informal  de Baixa  Renda) ,    
para que esta pudesse demandar  ao
poder  públ i co a  Regul ar ização Fundiá r ia
Urbana -  Reurb,  que benefi c iará
aproxi madamente 400  pessoas,  com a
i ncl usão formal  dessa população à
ci dade.
O pensamento norteador  fundamenta-se
na art i cul ação entre ensi no,  pesqui sa e
extensão através do uso de
metodol ogi as part ic i pat i vas;  ou seja ,
uma rel ação mutual i sta,  onde não
somente a  comuni dade é  benef i c i ada,
mas os estudantes,  gestores e
pesqui sadores,  na  perspectiva de um
diá l ogo cont ínuo e  constru ído
col et i vamente durante todo o  processo.
As ações t i veram como base o
entendi mento da regul ar i zação fundiá r ia
pl ena,  ut i l i zando os d isposit i vos l egais
previ stos na nova l e i  federal :  n .
13 .4625 /17 ,  em especi a l  a  possibi l i dade
de que as própr i as associações
pudessem demandar  a  regular i zação.
Este manual  mostra  ações com a
comuni dade pautada na temát i ca  dos
di re i tos urbano através de seminá r ios,
d i nâmi cas em grupo e  of i c i nas
part i c i pat i vas.  Também mostra  a  efet iva
contr i buição posi t i va  da uni versi dade no
l evantamentos,  aná l i se  e  produção de
dados (habi taci onal ,  i nfraestrutura,
serviços,  equi pamentos,  h istór ico,
soci oeconômi cos)  e  assessoramento à
confecção de proj etos urbanos com
part i c i pação popul ar .  A  i dei a  deste
manual  é  servi r  de base para  trabal hos
futuros e  outras comunidades no Estado
contr i bui ndo em termos de estudos
real i zados e  ações proat ivas ou pela
publ i cação de dados e  comuni dades às
vezes seque referenciadas pel os órgãos
l ocai s
  Resultados alcançados
Neste senti do,  tem destaque o  a l cance
soci a l  do proj eto de extensão por  meio
de um cl aro  compromi sso com uma ação 
transformadora,  uma vez que as
comunidades atendidas têm como
caracter ística comum altos índices de
vulnerabi l idade socia l ,  precar iedade
habitacional  e  baixa  inserção na c idade.
Por  meio  de projetos como este é
trabalhado o  d i re ito  à  c idade de forma
ampla,  desde aspectos s imbó l icos de
pertencimento e  identidade,  quando
essas comunidades passam a fazer  parte
da c idade formal  após um processo de
regular ização fundiá r ia  e  passam a ter
endereço,  nomeação de ruas que
aparecerão em mapas,  á reas de lazer  e
permanência  com ampl iação de re lações
de v iz inhança;  até  a  obr igator iedade do
poder  públ ico munic ipal  de inclu í - los  em
pol ít icas públ icas d iversas,  de
infraestrutura  urbana à  programas de
geração de emprego e  renda.  Há  neste
sentido,  uma perspectiva de superação
das desigualdades socia is  e/ou mel hor i a
da qual idade de v ida de segmentos em
situação de vul nerabi l idade socia l .
A  construção de pol ít icas públ icas que
trabalhem no enfrentamento da
segregação socioespacia l  também é
parte do combate à  i r regular idade
fundiá r ia ,  sendo esta entendida aqui
como forma pal iat iva  de inserção da
população na c idade.  Foi  inst igado a  todo
momento,  tanto na comunidade atendida,
como nos estudantes e  comuni dade
interna,  o  debate sobre o  d i re ito  à  uma
cidade que seja  pensada 
para que todos tenham acesso à  terra
formal ,  aos serviços,  ao l azer  e  à
moradi a  d i gna,  evi tando novos
processos de i r regular i dade e
esprai amento da mancha urbana.
Val e  destacar  que a lém da contr ibuição
às comuni dades,  d i retamente atendi das
pel o  trabal ho,  projetos como este
sensi bi l i zam o estudante acerca de
di nâmi cas sobre as c i dades que podem
passar  despercebi das ao l ongo de seus
cursos de graduação,  e  mesmo de pós,
oportuni zando a  exper iênci a  prof i ssi onal
e  o  exerc íci o  do papel  soci a l  da
Uni versi dade Públ i ca  em seu tr ipé
ensi no,  pesqui sa e  extensão,  ao art i cular
di sci p l i nas de graduação,  grupos e
l aboratór i os  de pesqui sa,  órgãos
federai s ,  muni c i pai s  e  comuni dades .  
PRODUTOS DE EXTENSÃO
 Cineclube da UFT em Tocantinópolis
 Coordenador:  João Batista de Jesus Felix
jbatista@uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Di scentes,  docentes,
técni cos e  públ i co em geral
Número de Benefi c iá r i os:  150
 Ex i b ições e  debates de obras
ci nematográf i cas naci onais  e
i nternaci onai s .
   Resultados alcançados
Produção de pesquisas que resul taram
em TCCs,  contr i buições nas formações
dos di scentes dos cursos existentes no
campus de Tocanti nópol i s .  Produção de
um l i vro  sobre as cem pr imeiras
exi b ições.  Ampl i ação das opções
cul turai s  na c i dade de Tocanti nópol i s .




 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Pessoas aci ma de 50  anos
Número de Benefi c iá r i os:  15
 O  proj eto Matur i dade (En)Cena é  um
proj eto de Extensão do Curso de
Li cenci atura  em Teatro da Uni versi dade
Federal  do Tocantins e  tem como
obj et i vo pr i nci pal  a  real i zação de
prát i cas teatra i s  com i dosos da c i dade
de Pal mas,  por  mei o  de of i c i nas,
montagem e c i rcul ação de espetáculos
teatrai s .  Para  tanto,  as  ações do proj eto
buscam uni r  o  fazer  art ísti co às prát i cas
de saúde,  educação e  qual idade de v ida
da pessoa i dosa,  no intui to  de
possi bi l i tar  aos part i c i pantes do proj eto,
prát i cas que assegurem e fomentem as
pol ít i cas públ i cas que atuam na
promoção do envel heci mento saudável .
A  premi ação no Programa UFT em
Movi mento 2020  t rouxe ao proj eto o
propósi to  de dar  v i s ib i l i dade às prát i cas
art ísti cas a l i adas à  promoção da saúde e
qual i dade de v i da do i doso.  Nesse
senti do,  t i vemos a  oportunidade de
i ntensi f i car  nossas re l ações entre o
fazer  teatra l  às prát i cas de saúde e
bem-estar  dos i dosos envol v i dos no
proj eto,  por  mei o  de prát icas de
sensi bi l i zação,  ações que envol vem a
memór i a  i ndi v i dual  e  col et i va  e  rodas de
conversa sobre as bel ezas de envel hecer
na contemporanei dade.    Todas essas
ações foram pensadas tendo como foco
o entrel açamento da arte com prát i cas
que fomentam a qual i dade de v i da na
tercei ra  i dade e  atuam na promoção de
um Envel heci mento At i vo.  
Maturidade (En)Cena: oficina de teatro com idosos
Coordenador:  Renata Patrícia da Silva
renatapatricia@uft.edu.br
O projeto Matur idade (En)Cena:  of ic ina
de teatro com idosos,  atendeu junto ao
Programa UFT em Movimento um grupo
de 15  idosos,  com faixa  etá r ia  de 60  a
75  anos.  
Por  meio  do projeto foram propostas
ofic inas de teatro  semanais  com duração
de 3  horas a  serem real izadas no campus
universitá r i o  de Palmas -  TO.  No entanto,
com a pandemia do novo coronavirus não
foi  poss ível  dar  in ício  ao trabal ho
presencia l  j unto aos part ic ipantes e  para
tanto t ivemos que passar  por  um per íodo
de adiamento das at iv idades e,
poster iormente,  com a  extensão do
isolamento,  nos apropr iamos das
tecnologias d ig ita is  para  dar
continuidade às nossas ações.  Com isso
o uso de apl icat ivos e  p lataformas de
stream foram uma opção para  manter
nossas at iv idades e  oportunizar  o
encontro entre  os part ic ipantes do
projeto.   
O grupo de whats app tornou-se nosso
pr i nci pal  canal  de comunicação,  por  meio
del e,  desenvol vemos ações de
acol hi mento dos i dosos,  enviamos
v ídeos com decl amação de poesias
fei tos por  nós e  i nst i gamos a  produção
de novos produtos por  meios d i g i ta is ,
como fotograf i as,  áudi os e  v ídeos.  A lém
di sso,  o  apl i cat i vo foi  bastante usado
por  nós na real i zação de chamadas de
v ídeo,  onde reun íamos parte do grupo em
chamadas col et i vas e  oportuni závamos a
escuta e  a  troca de exper iências entre
os part i c i pantes.  Poster i ormente,  nos
apropr i amos da p l ataforma de stream
Googl e  Meet para  retomada de nossas
aul as,  no formato remoto,  o  uso da
pl ataforma oportuni za  que todo o  grupo
estej a  reuni do e  possa trocar
exper iênci as,  re l atos de v i da e  matar  a
saudade que senti mos de nossos
parcei ros do teatro.  
Portanto,  consi deramos que este projeto
é  uma ação col et i va  e  col aborat i va  de
grande aprendi zado.  Um espaço de troca
e fazer  art ísti co com foco no bem-estar ,
na promoção da saúde e  da qual i dade de
vi da do i doso.  Devemos consi derar  que a
pandemi a do coronavi rus nos trouxe
i númeras d i f i cul dades na condução do
proj eto,  uma vez que os i dosos têm
tempos e  modos di ferentes para  l idar
com a tecnol ogi a .  A i nda assim,
buscamos nos re i nventar  d i ante da
si tuação que nos foi  colocada,  com o
propósi to  de manter  os v ínculos
constru ídos pel o  grupo e  fomentar  as
trocas entre os i ntegrantes.
  Resultados alcançados
Ao l ongo do proj eto,  pudemos
desenvol ver  a l gumas conversas com os
i dosos,  por  mei o  de contato tel efônico.
Além das v i deoconferênci as real i zadas
nas of i c i nas,  nessas conversas,  t i vemos
a oportuni dade de perguntá - los  quais
benef íci os o  proj eto l hes traz ia .  Para
tanto,  l i stamos a l guns aqui :
 
 -  Melhor  desenvolv imento como atr iz .  -
Melhora  nos aspectos f ísicos e
emocionais .  -  Melhora  na qual idade de
vida e  expansão da mente,  para  o
aprendizado de novas coisas.  -  Melhora
na autoestima e  valor ização do trabalho
em grupo.  -  Sentimento de juventude e
capacidade de real izar  muitas coisas.  -
Melhora  na capacidade de comunicação.
-  Encontro com as pessoas e
possibi l idade de novas amizades.  -  O
teatro traz  a legr ia .  A lém disso,  ao longo
da real ização do projeto de extensão
foram produzidas pesquisas que
cul minaram na part ic ipação dos
estudantes envolv idos em eventos
cient íf icos,  por  meio  de apresentação de
trabalhos e  também na produção de
mater ia l  b i b l iográf ico sobre o  projeto.




 Ações locais de aceleração para implantação dos objetivos de
desenvolvimento sustentável (ODS)
Coordenador:  João A. Bazzoli
jbazzoli@uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  O  Proj eto é  dest i nado para
a comuni dade acadêmi ca de Pal mas,
soci edade c i v i l  em geral ,  movimentos
soci a i s ,  ent i dade e  i nst i tu ições,  Poder
públ i co e  outros i nteressados no tema.
Número de Benefi c iá r i os:  Di retos 385  -
Indi retos -  Pel as redes soci a i s  com mais
de 3459  acessos
 Este proj eto de extensão obj et i vou
apoi ar  as  at i v i dades de Ações Locai s  de
Acel eração e  Implantação dos Obj et i vos
de Desenvol v i mento Sustentável  (ODS)
em Pal mas,  desenvol v i das pel os a l unos
do Programa de Pós-Graduação  em
Desenvol v i mento Regi onal  na  d i sci p l ina
Semi ná r i os  Interdi sci p l i nares I  e  I I -  (UFT)
e i nst i tu ições parcei ras.  Para  a
real i zação do trabal ho foram cr i ados:
websi te,  canal  no Youtube,  design
gráf i co,  canai s  em redes soci a i s  e
real i zadas v i deoconferênci as.
 As at i v i dades est i veram vol tadas para
di vul gação das normas da OMS para
combate a  pandemi a da COVID-19  em
Pal mas,  observadas as suas re l ações
com os ODS.  O mater i a l  de d i vulgação
produzi do teve a  f i nal i dade de registrar
os eventos re l evantes para  o  proj eto e
ao ser  sequenci ado cronologicamente
possi bi l i tou postagens em si te  e  em
redes soci a i s  de not íci as re l at ivas todas
as at i v i dades real i zadas pel o  Proj eto.
Também possi bi l i tou cr i ar  um vasto
acervo fonoaudi ográf i co das
webconferênci as,  i sto para  comprovar ,  
registrar ,  servir  de dados para  futuras
pesquisas,  mas pr incipalmente,  para
divulgar  e  d ifundir  este trabalho para  à
sociedade palmense em geral ,
considerando esta etapa como papel
socia l  da  UFT.
Neste Projeto t ivemos a  parcer ia  do
Programa das Nações Unidas para  os
Assentamentos Humanos (ONU-Habitat) ,
do Inst ituto Brasi le i ro  de Dire ito
Urban ístico ( IBDU)  e  do Conselho de
Arquitetura  e  Urbanismo do Tocantins -
CAU/TO.  Como resultado desta at iv idade
foram desenvolv idas seis  ações
comunitá r ias  prát icas de apoio  e  de
qual if icação à  comunidade em geral ,
ações estas,  tratando da aceleração
para implantação dos ODS,  re lacionadas
ao combate da Covid-19 .  Para  a lém
disso,  as  at iv idades foram apresentadas
no evento internacional  promovido pela
ONU-Habitat  "Ci rcuito  Urbano 2020"
momento em possibi l i tou a  d ivulgação da
ações para  um públ ico de d iversas
regiões do Pa ís,  Europa e  pa íses
Afr icanos.  
  Resultados alcançados
 Com a execução do proj eto apoi amos as
at i v i dades de Ações Locai s  de
Acel eração e  Implantação dos Obj et i vos
de Desenvol v i mento Sustentável  (ODS)
em Pal mas,  que estavam sendo
desenvol v i das pel os a l unos do Programa
de Pós Graduação em Desenvol v i mento
Regi onal  na  d i sci p l i na  Seminá r ios  I -  (UFT)
e i nst i tu ições parcei ras.  Durante a
execução do trabal ho foram di vul gadas
suas at i v i dades em websi te,  no canal  no
Youtube,  em canai s  em redes socia is  e
real i zadas v i deoconferênci as.
As at i v i dades est i veram voltadas para
di vul gação das normas da OMS para
combate a  pandemi a da COVID-19  em
Pal mas,  observadas as suas re l ações
com os ODS.  Também consegui mos cr iar
um vasto acervo fonoaudi ográf i co das
webconferênci as,  i sto para  comprovar ,
regi strar ,  servi r  de dados para  futuras
pesqui sas,  mas pr inci pal mente,  para
di vul gar  e  d i fundi r  este trabal ho para  à
soci edade pal mense,  como papel  socia l
da UFT.  Neste proj eto t i vemos a  parcer ia
do Programa das Nações Uni das para
Assentamento Humanos -  ONU-Habi tat ,
do Inst i tuto Brasi l e i ro  de Di re ito
Urban ísti co -  IBDU -  e  do Conselho
Regi onal  de Arqui tetura  do Tocanti ns -
CAU/TO,  como resul tado foram
desenvol v i das sei s  ações comuni tá r ias
prát i cas de apoi o  e  de qual i f i cação à
comuni dade em geral ,  ações estas,
tratando da acel eração para  i mpl antação
dos ODS,  re l aci onadas ao combate da
Covi d-19 .  
 
Estas at i v idades foram divulgadas
amplamente para  part ic ipação da
sociedade e  apresentadas no evento
internacional  C i rcuito  Urbano 2020 .
Portanto,  embora t ínhamos planejado os
trabalhos antes da pandemia do novo
Coronavi rus conseguimos com as
adequações de estratégias de contato
com a comunidade e  estrutura  do
estudo,  at ingir  integralmente aos
objet ivos propostos.  Importante
sal ientar  aspectos de apoio  a  população
no combate ao Coronav í rus,  tanto no
sentido de medidas de precaução como
na conscient ização em discussões sobre
saúde e  segurança a l imentar .  Sal i enta-
se o  envolv imento no Projeto de
prof issionais  da á rea da saúde e  de
outras á reas do conhecimento
fortalecendo a  ação como um at iv idade
mult id iscip l i nar .  
FLUXO CONTÍNUO
 Apoio Logístico e tecnológico ao Projeto Educação e Saúde na Maturidade:
UMA proposta de promoção à autonomia e independência para idosos.
Coordenador:  Luiz Sinésio Silva Neto
uma@mail.uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  A l unos da Uni versi dade da
Matur i dade -  UMA,  a lunos e
pesqui sadores em Educação e  Saúde
com foco no envelheci mento humano.
Número de Benefi c iá r i os:  480
  Apoi o  Log ísti co e  tecnológico ao
Proj eto Educação e  Saúde na
Matur i dade:  UMA proposta de promoção
à  autonomi a e  i ndependênci a  para  i dosos
é  um proj eto de extensão da
Uni versi dade da Matur idade –  UMA que
tem como foco a  pesqui sa,  capaci tação,
extensão uni versitá r i a ,  real i zação e
part i c i pação em eventos técni cos e
ci ent íf i cos naci onai s  e  i nternaci onais ,
a lém da cooperação inter i nst ituci onal
v i sa contr i bui r  para  a  mel hor i a  da
qual i dade de v i da da pessoa i dosa no
Tocanti ns que i ncorporem em seu est i lo
de v i da hábi tos saudávei s ,  est i mul ando a
emanci pação,  autonomi a e
i ndependênci a  nas at iv i dades cot id i anas
como forma de garant i r  o  exerc íci o  da
ci dadani a ,  consci entes do curso natural
do envel heci mento.
É  mi ster  contextual i zar  que a
Uni versi dade da Matur i dade –  UMA/UFT,
benefi c iá r i a  do Projeto conta com
14 (quatorze)  anos e  se destaca,
regi onal mente e  naci onal mente pela
ampl i ação das exi gênci as e
necessi dades para  garant i r  uma v ida
pl ena já  tendo obt ido d i versos prêmi os e
reconheci mentos,  podendo c itar :  Apoio
Log ísti co e  Tecnológico ao Projeto
Educação e  Saúde na Matur idade:  
UMA proposta de promoção à  autonomia
e independência  para  idosos.
TECNOLOGIA SOCIAL reconhecida pel a
Fundação Banco do Brasi l ,  Prêmio
Atitude Cidadã  dentre tantos outros.  Por
isso,  o  projeto é  uma real idade de
transformação da velh ice,
desconstruindo rótulos e  contradizendo
os mitos,  local  onde descobrem que
querem viver  mais  e  melhor .  Vá r ios
benef ícios são evidenciados,  em
especia l  a  capacitação regular ,  com um
sistema curr icular  espec íf ico para  dar
voz e  vez aos que envelhecem no
Tocantins.
Resultados alcançados 
 Com o proj eto Apoi o  Log ísti co e
tecnológi co ao Proj eto Educação e
Saúde na Matur i dade:  UMA proposta de
promoção à  autonomi a e  independência
para  i dosos,  fo i  poss ível  aumentar  a
part i c i pação dos d i ferentes setores da
soci edade,  fam í l i a  e  organi zações
públ i cas e  pr i vadas,  pr i nci pal mente
aquel as re l aci onadas com serviços de
saúde e  promoção do desenvol v i mento
econômi co,  soci a l  e  cul tural ,  e  sua
coordenação em proj etos educaci onais  e
real i zar  campanhas de sensi bi l i zação,
di vul gação e  promoção da educação ao
l ongo da v i da,  assegurando a  mais  ampla
part i c i pação soci a l ,  pol ít i ca  e  de outras
Organi zações.
FLUXO CONTÍNUO
 EDUCAÇÃO AO LONGO DA VIDA: Desenvolvimento de competências para o
exercício da cidadania na Velhice
Coordenador:  Neila Barbosa Osório 
neilaosorio@mail.uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Idosos,  col aboradores,
gestores públ i cos e  sociedade
i nteressada.
Número de Benefi c iá r i os:  500
  O  proj eto EDUCAÇÃO AO LONGO DA
VIDA:  Desenvol v i mento de competências
para o  exerc íci o  da c i dadani a  na Vel h ice
consti tu i -se como un processo
educati vo constante que favorece as
i nter-re l ações soci a is ,  cul turais ,
pol ít i cas e  econômi cas e  promove
val ores e  at i tudes de sol i dar i edade e
j ust iça que devem caracter izar  uma
ci dadani a  responsável .  Consiste a inda
num processo at i vo de aprendi zagem que
pretende sensi bi l i zar  e  mobi l i zar  a
soci edade para  as pr i or i dades do
desenvol v i mento humano e  acesso às
tecnol ogi as soci a i s .
Tem como cerne a  promoção no suj e ito  a
passagem da consciência  i ngênua
(al i enação)  para  a  consciênci a  cr ít ica,
polêmi ca (autonomia) ,  consi derando que
o ato pedagógi co será  sempre um ato de
conheci mento e  um ato pol ít i co,  que
capaci ta  o  educando a  l er  o  mundo.  Por
mei o da capaci tação,  d iá l ogo,  extensão
uni versi tá r i a  e  cooperação
i nter i nst i tuci onal  o  proj eto v isa
i denti f i car  e  reuni r  as  ent i dades públ i cas
e pr i vadas,  bem como as organi zações da
soci edade c i v i l  re l evantes enquanto
atores de Educação ao l ongo da v i da e
cr i ar  d i nâmi cas e  mecani smos de d iá l ogo
e de cooperação i nst i tuci onal .  
  Resultados alcançados
   Com o projeto EDUCAÇÃO AO LONGO DA
VIDA:  Desenvolv imento de competências
para o  exerc ício  da c idadania  na Velh ice
foi  poss ível  aumentar  e  qual i f icar  a
part ic ipação nos espaços de
desenvolv imento de ações pautadas na
Educação ao Longo da Vida,  expandindo
para 05  polos de atendimento e  500
idosos atendidos,  Contr ibuir  com o
desenvolv imento de pol ít icas
educacionais ,  mediante a  formação de
formadores de professores de adultos e
vel hos para  que esses prof issionais
construam concepções teór ico-
metodológicas em Educação ao Longo da
Vida e  reunir  informações,  em l inguagem
e meios acess íveis  e  d isponibi l iza- las
promovendo discussões acerca de
temas re levantes da Educação ao Longo
da Vida,  problemas e  conf l itos gerados,
diferentes interesses envolv idos e  os
grupos organizados que part ic ipam desta
discussão.
FLUXO CONTÍNUO
 Binquí; grupo de contadores de histórias da UFT
Coordenador:  Renata Ferreira da Silva  
renataferreira@mail.uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Jovens e  adul tos.  Técni cos
e tercei r i zados do campo Pal mas.
Comuni dade externa e  i nterna à  UFT.
Número de Benefi c iá r i os:  25
  Este proj eto,  l i gado a  promoção da
saúde e  qual i dade de v i da,  organi za  um
conj unto de procedi mentos l i gados ao
trabal ho com narrat ivas para  favorecer
as re l ações i nterpessoai s  e  a  potência
expressi va corporal  /vocal  dos
part i c i pantes por  mei o  da expressão
art ísti ca.  A  proposta metodológi ca,  de
caráter  i nterdi sci p l i nar ,  revi s i ta  o  teatro
como base para  o  desenvol v imento
semanal  de j ogos e  exerc íci os de
trabal ho com narrat i vas em formato
di gi ta l ,  real i zando turnês e  produção de
trabal hos em v ídeos.  Instaura-se no
conj unto de ações,  um espaço a l egre e
afet i vo onde cada part i c i pante pode se
senti r  acol h i do e  l i vre  para  contar  as
hi stór i as  e  part i l har  exper iências.  
  Resultados alcançados 
Proporci onamos um espaço de
desenvol v i mento i nterpessoal ,  qual i dade
de v i da e  a l ter i dade em formato d i g ita l
por  mei o  de uma formação de contadores
de h i stór i as  para  a  comuni dade interna e
externa à  UFT;  Potencia l i zamos a
expressão corporal /vocal  dos
part i c i pantes;  expandi mos prát icas
art ísti cas em contextos d i g i ta is
produzi ndo v ídeos narrat i vas.
Estendemos a  exper iênci a  do teatro  para
a comuni dade em geral .  
Real izamos uma turnê  d ig ita l
interestadual  a  part i r  da  produção
art ística real izada (  SC,  TO,  MG)  .
Conseguimos o  apoio  da fundação
cul tural  para  d ivulgação dos resultados
dos v ídeos narrat ivos na página CURTA
Palmas;  produzimos reportagens no s ite
da UFT e  art igo c ient if ico para  evento
acadêmico.  
FLUXO CONTÍNUO
Projeto “Que Mancha é Essa? ”: de Olho na Hanseníase
 Coordenador:  Marcela Antunes Paschoal Popolin  
marcela.popolin@uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Usuá r i os  dos serviços de
saúde e  comuni dade com si nai s  e
si ntomas sugesti vos de hansen íase e
seus comuni cantes .
Número de Benefi c iá r ios:
Aproxi madamente 100  benef ic iá r i os.
  A  hansen íase é  uma enfermi dade
anti ga,  mas que a i nda permanece como
uma grave emergênci a  de saúde públ ica
at i ngi ndo mai s  de 200  mi l  pessoas por
ano no mundo.  O Brasi l  é  o  segundo pa ís
no mundo em número de casos,
contr i bui ndo com 93% dos novos casos
de hansen íase na Região das Amér i cas.
Tocanti ns,  é  consi derado um terr i tór io
hi perendêmi co da doença e  o  segundo
Estado em número de casos.  Assim,
di ante da magni tude epidemi ológi ca e
consi derando que o  d i agnósti co da
Hansen íase é  essenci a l mente c l íni co e
epi demi ológi co faz-se necessá r i a  a
formação e  capaci tação dos estudantes
de enfermagem para  real i zação da
aval i ação neurológi ca,  para  a
cl assi f i cação do grau de i ncapaci dades e
para  a  apl i cação de técnicas bási cas
real i zadas por  mei o  da consul ta  de
enfermagem,  v i sto que o  enfermeiro
possui  papel  fundamental  na  prevenção
da doença e  suas i ncapaci dades,  na
busca e  d i agnósti co precoce,  no
tratamento e  segui mento adequado dos
casos,  tendo como desdobramento o
fortal eci mento de ações de control e  da
doença.  Tem-se como obj et ivo do projeto
a atenção aos paci entes com hansen íase
e seus comuni cantes v isando medi das
de prevenção e  control e  da doença no
Di str i to  Luzi mangues -  TO.
  Resultados alcançados
Os resultados a lcançados até  o
momento com o projeto de extensão são
art iculação/parcer ia  da Universidade
Federal  do Tocantins com a Secretar ia
de Saúde de Porto Nacional/Luzimangues
por  meio  do convênio  f i rmado entre as
inst itu ições;  envolv imento de d iscentes
bols istas e  voluntá r ios  no projeto;  a
atenção aos pacientes com hansen íase e
seus comunicantes por  meio  dos
atendimentos semanais ;  cr iação de uma
página em rede socia l  para  d ivulgação
das ações do projeto e  educação em
saúde sobre a  hansen íase
(@quemanchaeessa) ;  organização de um
Workshop Onl ine sobre Hansen íase com
programação prevista  para  os d ias 26  e
27  de  ju lho de 2021  e  e laboração de
cart i lhas educativas sobre a  doença para
os prof issionais  da saúde,  pacientes e
fami l iares e  agente comunitá r io  de
saúde.
FLUXO CONTÍNUO
Oficina de Criatividade Sonora
Coordenador:  Heitor Martins Oliveira  
heitor_oliveira@uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Comuni dade em geral
Número de Benefi c iá r i os:  30
  A  Of i c i na de Cr i at i v i dade Sonora,
proj eto de extensão da Universi dade
Federal  do Tocanti ns,  campus de Pal mas,
é  um espaço de part i c i pação cul tural  em
composição musi cal  e  canci onismo;
arranj o  e  i mprovi sação musi cal ;  edição e
mi xagem de áudi o;  sonopl ast i a  e
dramaturgi a  sonora.  Os processos
art ísti cos são abordados na perspectiva
da construção de conheci mento e  de
exper iênci as estét i cas,  conectando
ensi no,  pesqui sa e  extensão.  A  recr i ação
e ressi gni f i cação de mater ia i s  sonoros
proporci ona a  i nterface com o ensi no,  na
medi da em que exerc íci os i n i c iados nas
aul as de músi ca e  voz do Curso de Teatro
são i ncorporados a  processos e
produtos d i fundi dos em ações
extensi oni stas.  A  organi zação e  regi stro
si stemát i co das at i v i dades proporci ona
i nterface com a pesqui sa,  por  mei o  de
uma marcha cont ínua de
exper i mentações e  ref l exões,  na  qual
cr i ações i ndi v i duais  e  colet i vas são
compreendi das no contexto de
repertór i os,  habi l i dades,  técni cas e
ferramentas cul tural mente
compart i l hadas.  
Em 2020 ,  o  proj eto adota uma
metodol ogi a  adaptada às at i v i dades
remotas,  cr i ando um produto
di sponi bi l i zado no ambi ente v i rtual .
Assi m,  o  podcast  Of i c i na de Cr i at i v i dade
Sonora propõe desconstrui r  maneiras
corr i quei ras de pensar  a  música e  
produção sonora,  para  expandir  nosso
discernimento da ação cr iat iva  como um
exerc ício  cr ít ico e  sensor ia l  sobre as
coisas,  a  part i r  dos atos cot id ianos e  da
assimi lação de fatos da real idade.  
A  interação entre os art istas cr iadores
do podcast  e  os demais  part ic ipantes é
mediada pelas m ídias socia is  e  por
disposit ivos e letrônicos que permeiam
nosso cot id i ano,  part icularmente
durante as medidas de isolamento socia l
adotadas frente à  pandemia g lobal  da
Covid-19 .  Valendo-se dessas
plataformas dig ita is  e  seus recursos
para produzir  e  compart i lhar  imagens e
cl ipes de áudio,  estabelecemos um
protocolo  colaborat ivo concret izado em
uma sér ie  de episódios semanais
divulgados entre abr i l  e  junho de 2020 .
Em um pr imei ro  momento,  cr iamos
part ituras or ig inais ,  como um mecanismo
de disparo para  a  proposta.  Essas
part ituras valem-se de imagens e
conteúdos com visual idades que são
dist intas do que ser ia  tradic ionalmente
percebido como uma part itura  musical .  
A  imagem de uma part itura  musical
tradic ional  remete imediatamente a  uma
prát ica  cultural  espec íf ica,  evocando
músi cos e  seu contexto.  Quando re-
trabalhamos essas imagens,  convidamos
outras formas de conceber  a  produção
sonora,  cr iando novos v ínculos e
possibi l idades.  Ao repensar  a  notação
musi cal  como uma forma expandida de
fazer  musical ,  est ipulamos cená r ios 
i mersi vos para  processos cr i at i vos.  Os
part i c i pantes podem real i zar  uma l ivre
i nterpretação da imagem,  se apropr i ando
del as como ponto de part ida para  cr iar
sons.  A  part i r  desse momento,  os
part i c i pantes cr i am suas própr i as regras
e del i mi tam os concei tos estruturai s  por
detrás de sua cr i ação,  trazendo para
dentro desse processo suas própr ias
exper iênci as de v i da ─  sej a  na  música
ou outros campos de prát i ca  e
conheci mento.  Em um segundo momento,
o  mater i a l  sonoro envi ado pelos
part i c i pantes é  i ntegrado em uma
composição sonora real i zada por  mei o  de
edição sonora d i g i ta l .
A  d i versi dade dos c l ipes de áudio
gerados a  part i r  de cada uma das
i magens-part i turas exi ge uma at i tude de
escuta abrangente,  que admi ta  suas
mú l t i p l as  referenci a l i dades e
mater i a l i dades.  Ao mesmo tempo,  o
di sposi t i vo da edição permi te ( re)compor
uma pai sagem sonora i magi ná r i a ,  na  qual
as d i st i ntas fontes sonoras,  regi stradas
em i sol amento,  compart i l ham um espaço
vi rtual .  O  propósi to  da edição sonora é
agenci ar  d i st i ntas at i tudes de escuta,
estabel ecendo re l ações entre sons
referenci a i s ,  semânticos,  t ipológi cos,
pai sag ísti cos,  musi cais  e  narrat i vos,  e
construi ndo uma exper iênci a  estét ica
cont ínua e  coerente.  F i ca  estabel ecido
um ci c l o  de d iá l ogo col aborat i vo cr i at ivo:
os cr i adores das i magens-part i turas
recebem mater i a i s  sonoros decorrentes
de di st i ntas i nterpretações de suas
proposições v i suai s .  E  devol vem para  os
part i c i pantes um produto estét i co que
medi a  d i versos mater i a i s  sonoros com
um gesto composi t i vo.  A  cr i ação de
part i turas como i magens faz  parte de um
pensamento educaci onal
transdi sci p l i nar ,  que a l mej a  i ntercalar
concei tos da composição musi cal ,  das
artes v i suai s ,  dos estudos culturais ,
estudos de performance e  da h i stór i a  da
músi ca e  da arte contemporânea.
 A  intenção das part ituras é  desconstruir
o  paradigma técnico e  h istór ico da
notação musical  e  desenvolver  novas
propostas art ísticas que unam as
condic ionantes de exper iência  de v ida do
indiv íduo em relação aos sons.
Uti l izamos imagens-part i turas
especif icamente cr iadas para  a  Of ic ina
de Cr iat iv i dade Sonora.
Os part ic ipantes devem observar  estas
imagens,  desenvolver  um argumento
estét ico a  part i r  da  imagem e
transformar  este argumento em um
processo sonoro.  Assim,  as  imagens-
part ituras provocam os part ic ipantes a
adotar  uma nova perspectiva conceitual
sonora,  pensando sobre os sons a  part i r
de parâmetros suger idos por  uma escr ita
não l inear .
  Resultados alcançados 
Nos exper imentos sonoros colaborat ivos
desenvolv idos para  cr iação do podcast,
foi  poss ível  revelar  como dist intas
concepções sobre a  exper iência  sonora
se concret izaram na cr iação e
interpretação de imagens-part ituras,  na
produção e  edição de sons.  
A i ntervenção de cada agente nesses
processos cr i at i vos estava permeada de
senti dos subj et i vos e  intersubjet ivos
que representaram contr i buições úni cas
para a  emprei tada col aborat i va.
As coi nci dênci as,  os  confrontos e  as
confl uênci as ressi gni f i cam
rei teradamente as contr i buições e
possi bi l i tam vi vênci as de valor
pedagógi co,  assi m como a  cr i ação de
produtos sonoros pecul i ares.  O  fato de
todas as i nterações entre os
part i c i pantes ocorrerem por  mei o  de
pl ataformas di g i ta i s ,  com uso de
smartphones,  permi te também
ressi gni f i car  esses mei os de
comuni cação e  d i sposi t ivos como
l ugares de part i c i pação cultural  e  troca
de saberes no campo art ísti co.  Ao longo
do ano de 2020 ,  foram produzidos 15
exper i mentos sonoros colaborat i vos e
mai s  14  epi sódi os com conteúdo
di st i ntos,  mas também rel acionados ao
campo da cr i at i v i dade sonora,  ta is  como
entrevi stas com composi tores e
di vul gação de gravações produzi das em
ações anter i ores.  Os exper imentos
sonoros col aborat i vos contaram com a
part i c i pação de cerca de 30  músi cos,
art i stas e  estudantes de d i versas fa ixas
etá r i as  e  or i gens.  
 O  podcast  é  d i str i bu ído nas p l ataformas
de áudi o,  tendo at i ngi do (até  a  escr ita
deste re l atór i o)  um total  de 2 .907
vi sual i zações or i undas do Brasi l ,
Estados Uni dos e  vá r i os  outros pa íses.
Podcast  d i spon ível  em
<https: //anchor . fm/hei tor-ocr is>
Cine Fórum olhar direitos
 
FLUXO CONTÍNUO
Coordenador:  Patrícia Medina  
patriciamedina@uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Públ i co Interno da
Uni versi dade/ Inst i tuto;  Inst itu ições
Governamentai s  Federai s ;  Inst itu ições
Governamentai s  Estaduai s ;  Inst i tu ições
Governamentai s  Muni c i pais ;
Organi zações de In i c i at i va  Pr i vada;
Movi mentos Soci a i s ;  Organi zações Não-
Governamentai s  (ONGs/OSCIPs) ;
Organi zações Sindi cai s ;  Grupos
Comuni tá r i os.
Número de Benefi c iá r i os:  279  
  O  proj eto de extensão Ci ne Fórum Olhar
Di re i tos teve por  obj et i vo sensi bi l izar
sobre d i re i tos humanos por  meio
eventos que promovam diá l ogo
qual i f i cado sobre temas e  prát icas
coti d i anas da soci edade,  est i mul ado pela
l i nguagem ci nematográf i ca.  Tratou-se de
tecnol ogi a  soci a l  desenvolv i da no âmbito
do mestrado prof i ssional  do PPGPJDH,  e
propõs espaços i nterdi scip l i nares,  l ivres
e p l ura i s  para  i nteração e  aproxi mação
entre comuni dade acadêmica,
pesqui sadores(as) ,  l i deranças
comuni tá r i as  e  soci a i s ,  autor idades
vi ncul adas às Inst i tu ições parcei ras e
prof i ssi onai s  com atuação na rede de
defesa dos d i re i tos humanos.
Se desenvol veu i ntegral mente em meio
vi rtual ,  de forma par i tá r i a  e  hor i zontal ,
com vi stas à  construção compart i l hada
de saberes e  fazeres para  a  promoção
dos pr i nc ípi os da democracia ,  c i dadania
e j ust iça soci a l ,  também or i entadores do
PNEDH.  
Sob a  perspectiva da formação
prof issional  de mult ip l icadores,  na
execução das at iv idades,  os(as)
extensionistas são convidados(as)  a
organizar  os Cine Fóruns,  desenvolvendo
competências para  a  real ização de
ativ idades de educação em dire itos
humanos e  executando todas as etapas
necessá r i as  à  real ização um evento
acadêmico.  Trabalho escravo,  o  p leno
exerc ício  do d i re ito  à  educação,  os
desaf ios das novas tecnologias,  d i re itos
das cr ianças,  e  idosos e  desaf ios
geracionais  foram temas abordados,  e  o
conteúdo produzido está  registrado em
produtos técnicos de editoração e  de
comunicação.
Resultados alcançados
Rel at i vamente ao Impacto Soci a l  do
Proj eto,  todas as metas aval i at i vas
estabel eci das foram contempl adas pelas
ações real i zadas.  A  Etapa 1  da
metodol ogi a  proposta se concret izou
com a d i vul gação da i dentidade v i sual  do
proj eto e  das peças publ i c i tá r ias  de
di vul gação de cada evento e  com a
el aboração de 1  (um)  Manual  de
organi zação de Ci ne Fóruns de Educação
em Di re i tos Humanos,  apresentado na
Seção 3  do  presente re latór i o  f i nal .
Em concret i zação à  Etapa 2 ,  foram
real i zados 8  (o i to)  Ci ne Fóruns Olhar
Di re i tos com temát i cas d i st i ntas,  a
saber :  a)  C i ne Fórum Ol har  Di re itos:
Trabal ho Escravo;  b)  Ci ne Fórum Olhar
Di re i tos:  Um diá l ogo sobre a  Educação
em Di re i tos Humanos;  c)  C i ne Fórum
Ol har  Di re i tos:  Tecnologi a  e  Just iça;  d)
Ci ne Fórum Ol har  Di re i tos:  Cr i ança e
Si stema de Just iça;  e)  Ci ne Fórum Olhar
Di re i tos:  Povos i nd ígenas e  Comuni dades
Tradi c i onai s ;  f )  C i ne Fórum Olhar
Di re i tos:  Idosos e  Desaf ios
Intergeraci onai s ;  g)  C i ne Fórum Olhar
Di re i tos:  Just iça e  Di re i tos Humanos;  e ,
h)  Ci ne Fórum Ol har  Di re i tos:  Lei tura,
Espaço de L i berdade,  sendo os dois
ú l t i mos e  executados em caráter  de
repl i cabi l i dade por  i nst itu ição parceira
(DPE-TO) ,  o  que gerou 8  (o i to)  produtos
audi ovi suai s  com o regi stro  de cada
evento,  devi damente gravados,  edi tados
e hospedados em 2  (doi s)  produtos de
comuni cação (programa de m ídi a  –  redes
soci a i s) ,  quai s  sej am:  a  pági na do
Instagram @Ol harDi re itos8  e  Canal  C ine
Fórum Ol har  Di re i tos9 ,  no  Youtube.
Etapa 3  da  Metodol ogi a  de Aval i ação,
real i zou-se 08  (o i to)  reuniões,  entre  os 
d ias 23  de  junho e  03  de  agosto de
2020 ,  e  contato cont ínuo entre os
integrantes do Projeto no Grupo de
Whatsapp;  “Apresentação de Trabalho”
no IX  Seminá r io  de Extensão,  Cultura  e
Assuntos Comunitá r ios  -
PROEX/UFT10 , real izada no d ia  28  de
outubro de 2020 ,  cu ja  gravação foi
publ icada no Canal  do Youtube11  do
projeto,  passando também a integrar
mais  um produto audiovisual  decorrente.
Art igo em publ icação produzido pel a
extensionista  e  mestranda PPGPJDH
Cé l ia  Regina Régi s ,  em coautor ia  com a
Professora Dra.  Patr ícia  Medida
(coordenadora geral  do Projeto de
Extensão)  e  o  Professor  Dr .  Car los
Mendes Rosa,  ambos professores do
PPGPJDH,  submetido à  revista  técnica
interdiscip l i nar  Revista Olhares –
Revista do Departamento de Educação
UNIFESP.
Alto  índice de sat isfação dos
part ic ipantes registrado na aval iação
geral  do Cine Fórum Olhar  Dire itos e  nos
mapas de a lcance dos eventos,  que
demonstraram o a lcance geográf i co do
projeto e  da d isseminação da tecnologia
socia l  desenvol v ida,  que chegou a  12
(doze)  estados da federação e  14
(quatorze)  c idades tocantinenses.
Quanto ao quantitat ivo de públ ico nos
eventos real i zados,  registrou-se o  total
de 279  pessoas conf i rmadas,  o  que
ultrapassou em 6 ,25% a meta in ic ia l  de
240  pessoas.  O corpo docente foi
composto,  dentre outros,  por
pesquisadores egressos e  professores
vinculados ao PPGPJDH e à  UFT,  o  que
val or izou as pesquisas real izadas no
âmbito do Programa de Mestrado
Prof issional ,  confer indo impacto soci a l
s ignif icat ivo a  cada uma das pesquisas
abordadas por  temát ica,  nos termos dos
indicadores espec íf icos para  Coleta
CAPES do per íodo 2017 -2020 ,  ao  mesmo
tempo em que sua d iversidade de
composição garant iu  a inda a  abrangência
nacional  da  tecnologia  socia l  e  dos
eventos real izados.
Outro i mportante i ndicat i vo de i mpacto
soci a l  é  a  quanti dade de matér ias
j ornal ísti cas vei cul adas sobre as
at i v i dades em s ít i os de ampl o a l cance,
total i zando 12  (doze)  publ i cações em
pági nas i nst i tuci onai s  sobre as
at i v i dades real i zadas no projeto de
extensão.  Tudo real izado sem custos
para a  UFT ou para  a  soci edade,  uma vez
que o  proj eto foi  i ntegral mente
executado com recursos própr i os das
pesqui sadoras.  Quanto à  v i ncul ação do
proj eto de extensão com os objet i vos
dos proj etos de pesqui sa das
mestrandas PPGPJDH,  L i z  Mar i na Regis
Ri bei ro  e  Marcel a  Santa Cruz  Melo,
or i entadas pel a  coordenadora geral ,  a
Profa.  Patr íci a  Medi na, tem-se que,  de
manei ra  i ndi v i dual i zada,  também
al cançaram êxi to,  uma vez que é  poss ível
i nfer i r  que as v i o l ações de d i re itos
humanos sobre os quai s  se d i a l ogou em
cada evento foram percebidas e
i nternal i zadas pel o  públ i co part ic i pante,
poi s  na resposta ao quesito  “Correlação
entre o  tema e  a  obra  audi ovi sual
i ndi cada” ,  constante do formulá r io
aval i at i vo de cada evento foi
maj or i tar i amente “ót i ma” ,  demonstrando,
portanto a  percepção da temát ica  nas
si tuações cot i d i anas i l ustradas pelos
obras audi ovi suai s ,  e  ampl amente
fundamentadas em trabal hos de
concl usão concl u ídos de egressos do
PPGPJDH que atuaram como
faci l i tadores.
F i nal mente,  repl i cabi l i dade,  i mportante
cr i tér i o  para  caracter i zação de qual quer
tecnol ogi a  soci a l ,  também foi
comprovado,  não só  pel os doi s  eventos
já  executados pel as i nst i tu ições
parcei ras e  regi strados no presente
Rel atór i o  f i nal ,  como a  DPE-TO e
COETRAE/TO,  que apl i caram a  mesma
metodol ogi a  proposta,  mas também por
eventos v i ndouros que já  estão em sede
de organi zação,  conforme se comprova 
na documentação anexa re lat iva  a
parcer ia  com a COETRAE/PA para
compart i lhamento de documentação e
exper iências na real ização de outros
Cine Fóruns na Região Norte brasi le i ra .
Por  f im,  concl u i -se que o  legado do
Projeto de Extensão Cine Fórum Olhar
Dire itos é  expressivo e  representa um
marco paradigmát ico para  a  metodologia
de real ização de eventos de educação
em dire itos humanos em ambi ente
virtual ,  e  teve seu potencia l
transformador  conf i rmado ao longo de
sua execução,  conforme a  aval iação do
públ ico part ic ipante e  dos re latór ios
produzidos pelos extensioni stas
part ic ipantes,  sobretudo por  ter  se
tornado a lternat iva de acolh imento,
inclusão socia l  e  melhor ia  no acesso à
educação,  cultura  e  d i re itos durante o
per íodo de pandemia de COVID-19 .
FLUXO CONTÍNUO
Curso: Formação política e cidadania
 Coordenador:  Shirlei Nabarrete Deziderio  
shirleind@uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Corpo técni co,  d i scente e
docente da UFT,  estudantes do Ensino
Médi o  e  comuni dade,  em geral .
Número de Benefi c iá r i os:  29
  O  contexto pol ít i co e  soci a l  demanda
acompanhamento popul ar  e  c i dadão.
Técni cas dos processos de Ensino-
Aprendi zagem podem ser  compart i l hadas
para a  formação de um organi zador
prévi o  para  i dei as e  temas re l acionados
ao bom conv ívi o  soci a l ,  no  contexto da
gl obal i zação.  Trata-se de escolher  temas
para serem compreendi dos e  debatidos
j unto à  soci edade,  a  f i m de apaziguar
conf l i tos e  aumentar  o  a l cance da
i nstrução uni versi tá r i a  para  sua
comuni dade próxi ma.  O Obj et ivo pr incipal
é  a  aproxi mação da comuni dade e  da
uni versi dade para  reorgani zação dos
espaços soci a i s  modelados pela
capaci dade de organi zação do espaço
uni versi tá r i o .
Resultados alcançados  
Com obj et i vos de :  a .  d i vul gar  prát icas
uni versi tá r i as  para  a  comunidade de
Aragua ína:  as  teor i as de aprendi zagens,
metodol ogi as de ensi no e  de aval i ação
foram apresentadas ao públ i co durante
as aul as e  servi ram de base para  as
di scussões de como posic i onar  os
i ndi v íduos dentro da soci edade e  das
representações soci a i s  que compreende;
b.  Aproxi mar  comuni dade e  Uni versi dade;
c .  Formar  pol i t i camente a  popul ação
l ocal ,  ut i l i zando referenci a i s  de l e i tura
compl exa para  pessoas com grau de
escol ar i zação anter i or  ao Ensino
Super i or .
Sob a  perspectiva da formação
prof issional  de mult ip l icadores,  na
execução das at iv idades,  os(as)
extensionistas são convidados(as)  a
organizar  os Cine Fóruns,  desenvolvendo
competências para  a  real ização de
ativ idades de educação em dire itos
humanos e  executando todas as etapas
necessá r i as  à  real ização um evento
acadêmico.  Trabalho escravo,  o  p leno
exerc ício  do d i re ito  à  educação,  os
desaf ios das novas tecnologias,  d i re itos
das cr ianças,  e  idosos e  desaf ios
geracionais  foram temas abordados,  e  o
conteúdo produzido está  registrado em
produtos técnicos de editoração e  de
comunicação.
O projeto ut i l izou a  pesquisa e  o  ensino
para dar  suporte ao curso de extensão.
Leituras sobre teor ias de aprendizagem,
t ípicas das at iv idades de Ensino e
Pesquisa em Ensino,  foram amplamente
exploradas e  conectadas,  ao tema de
formação pol ít ica.  Estudantes do
Mestrado Nacional  Prof issional  em
Ensino de F ísi ca se serviram do curso
para fomentar  o  conhecimento da
uti l ização das teor ias na organização
pol ít ica  para  organizarem seus própr ios
conhecimentos,  necessá r ios  à
art iculação de racioc ínios
indispensáveis  na confecção de
produtos educacionais  (exigências para
obterem o t ítulo  de mestre) .
FLUXO CONTÍNUO
Central de Análises LAPEQ
 Coordenador:  Emerson Adriano Guarda  
emersonprof@uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Toda comuni dade
tocanti nense.
Número de Benefi c iá r i os:  Mai s  de 100
 Oferecer  serviços em aná l i ses de
qual i dade de água.  Atende empresas,
órgãos públ i cos e  comuni dade em geral .
   Resultados alcançados
Grande gama de c l i entes sat isfeitos.
Ampl i ação da capaci dade de
atendi mento.  Aux í l i o  a  órgãos públ i cos
na tomada de decisão quanto as
pol ít i cas de qual i dade ambi ental .
Oferece um serviço que não exi st i a  na
região e  no estado.
FLUXO CONTÍNUO
Geotecnologias: Difusão, Aplicação e Abordagem Geográfica
 Coordenador:  Rodolfo Alves da Luz 
rodolfodaluz@uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Comunidade acadêmica
(corpo docente,  estudantes,
pesqui sadores e  técni cos da UFT) ,  e
comuni dade externa (pesqui sadores
associ ados/conveni ados,  técnicos de
empresas e  órgãos públ i cos,  estudantes
de outras i nst i tu ições) .
Número de Benefi c iá r i os:  100
 O  Programa de Extensão é  v i ncul ado ao
Laboratór i o  de Geoprocessamento do
curso de Geograf i a ,  Campus Porto
Naci onal .  Ta l  programa tem por  obj et ivo
di ssemi nar  as  geotecnol ogi as e  suas
apl i cações por  mei o,  pr inci pal mente,  de
cursos,  promovendo o  aperfeiçoamento
de prof i ssi onai s ,  c i ent i stas e
estudantes de graduação e  pós-
graduação sempre com ênfase nas
questões que envolvem a c iência
geográf i ca.
  Resultados alcançados
Foram real i zados três cursos de forma
remota.  1  -  Introdução e  apl icação do
software QGIS na mani pul ação de dados
espaci a i s ,  fo i  aberto para  o  públ i co em
geral  e  teve a  part i c i pação de mai s  de
100  pessoas.  2  -  Mapeando o  Covi d-19
com QGIS: Tratamento de dados e
confecção de mapas,  também aberto par
ao públ i co em geral ,  com foco no
tratamento dos dados da pandemia de
Covi d-19  no  Brasi l ,  e  teve a  part i c i pação
de mai s  de 100  pessoas.  3  -  Introdução
ao QGIS:  Tratamento de dados e
confecção de mapas,  d i reci onado a  um
públ i co espec íf i co a  part i r  da  demanda
sol i c i tada pel o  grupo de pesqui sa e
extensão ObservaTO.  Sei s  part ic i pantes.
Também foi  real izada uma sér ie  de
encontros sobre a  Atuação prof issi onal
do geógrafo no Tocantins,  onde foram
debatidas questões prof issionais  do
Bacharel  em Geograf ia  no Estado do
Tocantins,  colocando em contato a lunos
do curso de bacharelado em Geograf ia  da
UFT com prof issionais  formados e  em
atuação,  bem como difundindo as
geotecnologias e  suas apl icações.
FLUXO CONTÍNUO
Formação Piloto de educadores do Centro Intergeracional Sarah Gomes
Coordenador: Neila Barnosa Osório  
uma@mail.uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Comuni dade em geral .
Número de Benefi c iá r i os:  91
 O  cená r i o  demográf i co,  cultural  e  socia l
ver i f i cado no Brasi l  no  decorrer  dos
ú l t i mos anos sofreu a l terações que
produzi ram consequênci as muito
rel evantes nas re l ações
i ntergeraci onai s .  Encontramos poucos
espaços que promovam os momentos de
encontro entre  as gerações,
condi c i onando o  surgi mento de
preconcei tos e  de estereót i pos socia is
rel aci onados à  segregação por  i dades.  A
construção do Centro de Educação
Intergeraci onal  aqui  proposto constitu i
uma i n i c i at i va  i ncomum no Brasi l .
Mú l t i p l as  d i f i cul dades podem ser
apontadas para  a  e l aboração de um
proj eto i ntergeraci onal ,  entre  as quais
destacamos:  a l cançar  e  sel eci onar
part i c i pantes;  pessoas de d iferentes
gerações acei tem encontrar-se,  os
grupos geraci onai s  têm preferências,
necessi dades di ferentes que podem
di f i cul tar  a  part i c i pação;  f i nanci amento
e recursos adequados para  fazer  um
trabal ho;  d i f i cul dades na organi zação de
uma rede de i nst i tu ições apropr iadas;
preconcei tos soci a i s  e  estereót i pos de
uma geração em rel ação à  outra ;  e
di nâmi cas re l at i vas à  h i stór i a  que
di f i cul tam este t i po de encontro.
A construção de um Centro
Intergeraci onal  envol ve não só  a  re l ação
entre as gerações,  mas também, a
col aboração entre at i v i dades e  serviços,
assi m como,  o  desenvol v i mento de
ati v i dades benéf icas para  todos os
part i c i pantes.  
O  Centro Intergeracional  Sarah Gomes
deverá  contr ibuir  para  a  promoção de
uma sociedade mais  justa,  com relações
de “ interajuda”  e  de sol idar iedade,
proporcionando acesso a  um ambiente
socia l  e  cultural  voltado para  a  melhor ia
da qual idade v ida no estado do
Tocantins.  Tal  melhor ia  da qual idade v i da
abarca aspectos centrais  da v ida:  evitar
que o  velho caia  em isolamento e
consiga cr iar  novos laços,  aprenda a
viver  e  a  conviver  com todas as
gerações de forma harmoniosa;  amenizar
os conf l i tos intergeracionais  e  apr i morar
os conhecimentos da h istór ia  fami l iar ,
estabelecer  novas amizades,  resgatar
val ores para  as novas gerações;
melhorar  o  desenvolv imento cognit ivo e
socia l  em todas as idades;  descobr i r  ou
desenvolver  ta l entos;  oferecer  novas
possibi l idades existencia is  e  culturais
ao públ ico envolv ido.
A educação intergeracional  i rá  conduzir
os part ic i pantes para  novos
conhecimentos e  aprendizagens.  Assim,
novos saberes serão transmit idos e ,  com
isso,  ambas as gerações poderão
adquir i r  novas competências no dom ínio
socia l  e  afet ivo.  As prát icas
intergeracionais  motivam relações de
afeto,  promovendo o  respeito,  a
part ic ipação e  a  ação entre pessoas
independentemente da sua idade,
desenvolvendo antecipadamente o
sentimento de valor ização com respei to
a todos os c ic los da v ida e ,  em especia l ,
a  vel h ice.  
Além di sso,  est i mul a  o  conhecer ,
desenvol ve capaci dades
comuni caci onai s  e  a  transmi ssão de
senti mentos,  costumes e  val ores.  Ensina
a fazer ,  desenvolve competências
i ndi v i duai s  e  o  apr i moramento pessoal .
Portanto,  esse proj eto é  um i nstrumento
é  um i nstrumento mobi l i zador  da
comuni dade,  baseadas em processo
humano bási co que combi na gerações
para a l cançar  um bem comum.
   Resultados alcançados
Foi  proposta a  ut i l ização de
metodol ogi as at i vas de ensino,
correl aci onando as questões teór i cas
com si tuações prát i cas v i v i das em
exper iênci as reai s .  Ut i l ização de v ídeos,
documentá r i os,  f i lmes e  reportagens de
j ornai s  e  revi stas atuais ,
contextual i zando a  problemát i ca  à
real i dade do Brasi l .  Lei tura  de art i gos
ci ent íf i cos com est ímul o às di scussões
que confrontem a teor i a  à  prát i ca.  Aulas
prát i cas-produção de trabalhos
acadêmi cos (resumos,  revisão de
l i teratura,  proj eto de tecnol ogia  socia l ,
produtos educaci onai s) ;  Semi ná r i os  em
sal a  com apresentação do projeto
prát i co l i gado ao tema da extensão.  Com
as metodol ogi as usadas foi  poss ível
a l cançar  resul tados posi t i vos a lém da
formação dos a l unos fazendo como os
mesmo t i vesse um papel  de destaque
dentro da i ntergeraci onal i dade.
FLUXO CONTÍNUO
 Educação ao Longo da Vida: Uma Proposta de Extensão Universitária
 Coordenador: Neila Barbosa Osório   
neilaosorio@mail.uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Acadêmi cos da
Uni versi dade da Matur idade -  UMA/UFT
Número de Benefi c iá r i os:  400
 A  educação é  um di re ito  fundamental  e
uma das formas mai s  bási cas pel as quais
as pessoas podem al cançar  bem-estar .
E l a  e l eva os ganhos ao l ongo da v ida,
bem como o quanto uma pessoa pode se
envol ver  e  contr i buir  para  a  soci edade.
Uma educação de qual i dade gera  efeitos
posi t i vos sobre a  saúde e  reduz o
tamanho da fam í l i a  e  das taxas de
fert i l i dade.  A  d isponi bi l i dade de
trabal hadores com as competências
adequadas é  um dos pr i nci pais
determi nantes de sucesso para  qual quer
negóci o,  portanto i nvesti r  na  educação
acarreta enormes benef íci os soci a is ,
ambi entai s  e  econômicos aos indi v íduos
e às soci edades.  Contudo,  para  obter
esses benef íci os,  as  cr i anças e
adol escentes devem ter  acesso à
educação.  A  proposta de EDUCAÇÃO AO
LONGO DA VIDA:  UMA PROPOSTA DE
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA v i sa construir
s i stemas de educação i ncl usi va de
qual i dade requer  pol ít icas e  p lanos de
educação coerentes,  oferecendo
assi stênci a  técni ca para  a  aná l i se  de
pol ít i cas de educação e  p l aneamento.
   Resultados alcançados  
Este proj eto consti tu i  um processo
educati vo constante que favoreceu as
i nterrel ações soci a i s ,  cul turais ,  pol ít i cas
e econômi cas e  promoveu val ores e
at i tudes de sol i dar iedade e  j ust iça que
caracter i zaram uma ci dadania
responsável .  
Consist iu  a inda num processo at ivo de
aprendizagem que pretendeu sensibi l izar
e  mobi l izar  a  sociedade para  as
pr ior idades do desenvolv imento humano
e acesso às tecnologias socia is .  Por
meio do ensi no,  pesquisa e  extensão o
projeto oportunizou também superar  a
dicotomia entre  teor ia/prát ica,
suj e ito/objeto,  empir ia/razão,
constitu indo outro fundamento
epistêmico.  Essas d icotomias foram
resultados do modo de pensar  b iná r i o  e
l inear  e laborado 444  de  acordo com o
modelo  de pensamento que s impl if icou e
operou pelo  pr inc ípio  do terceiro
exclu ído,  do t ipo,  ou é  isso ou é  aqui lo .
Para  a  lógica c lássica,  a lgo não pode ser
e não ser  ao mesmo tempo.  
A  equipe conseguiu  efet ivamente
reforçar  e  ampl iar  a  part ic ipação da
sociedade na ação educadora,  bem como
construir  na  região uma v isão,  concei to  e
desenvolv imentos renovados e
ampl iados da educação ao longo de toda
a v ida.  Por  meio  do Desenvolv imento de
in ic iat ivas que favoreceram a
part ic ipação dos d iferentes setores
socia is  na melhor ia  da educação e
estabelecer  acordos para  o  trabalho
neste campo com as organizações que
trabalham na á rea e  o  apoio  à  inovação
metodológica nesta matér ia  através da
pesquisa,  do intercâmbio de
exper iências,  da  incorporação de novas
tecnologias e  da d iversif icação de
conteúdo,  para  poder  responder  às
novas e  crescentes demandas de 
Aprendi zagem e Educação ao Longo da
Vi da a  proposta trouxe um novo
si gni f i cado do envelheci mento at i vo e
aprendi zagem ao l ongo da v i da no
Tocanti ns.  
FLUXO CONTÍNUO
Calangopres: Jornalismo protagonizando os direitos humanos
 Coordenador: Maria de Fátima de Albuquerque Caracristi   
mariaf@uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Comuni dades tradi c i onais ;
possei ros;  r i bei r i nhos;  população sob
vul nerabi l i dade econômi ca e  socia l .
Número de Benefi c iá r i os:  sem l i mite
 O b l og de not íci a  Cal angoPress é  um
espaço de produção de conteúdo
mi diát i co para  a  prát i ca  da produção de
not íci a  dos a l unos do curso de
j ornal i smo.  Com a parcer i a  do Centro de
Di rei tos Humanos de Cr i stalândi a-CDHC -
o  Cal angopress produz narrat ivas sobre
as questões que envol vem todo t i po de
vi ol ação de d i re i tos humanos e  que são
acompanhadas pela  assessor i a  j ur ídica
do CDHC.  A  produção vai  da  apuração do
tema as entrevi stas real i zadas com as
fontes envol v i das.  São geradas
reportagens,  podcasts,  vá r i os  produtos
mi diát i cos que são di str i bu ídos pelos
canai s  de comuni cação e  redes soci a i s .
   Resultados alcançados
Foram produzi das de 130  postagens.
Dessas 14  postagens foram rel at i vas
aos di re i tos v i o l ados de pessoas.  A inda
pode-se i denti f i car  que 14  postagens
foram dedi cadas aos d i re i tos da mul her ,
13  postagens se referem aos d i re i tos
ambi entai s ;  12  as  comuni dades di versas.
FLUXO CONTÍNUO
Grupo Escoteiro Tocantins 01/TO
Coordenador: Bibiana Zanella Ribeiro
bibiana@mail.uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Cr i anças e  jovens entre 6 ,5
e 18  anos,  a lém de adul tos vol untá r i os.
Número de Benefi c iá r i os:  Entre  50  e  100
pessoas.
 O Grupo Escotei ro  Tocanti ns 01 /TO foi
fundado em 2009 ,  ocupando espaços
públ i cos como o Espaço Cul tural  e
Parque Cesamar.  Em 2015  fo i  acol h ido
como Proj eto de Extensão e  de lá  pra  cá
real i zamos nossas pr incipais  at iv i dades
no Campus Pal mas da UFT,  part i c i pando
de a l gumas i n i c i at ivas da Uni versi dade,
i ncl usi ve UFT em Movi mento.  Durante
estes anos na UFT,  part i c i param entre
50  e  150  pessoas por  ano,
compreendi dos entre os Lobinhos (entre
6 ,5  e  10  anos) ;  Escoteiros (entre  10  e
15  anos;  Seni ores e  Guias (entre  15  e  18
anos)  e  P i onei ros (entre  18  e  21  anos) ;
a lém da contr i buição de mai s  de 30
adul tos vol untá r i os  anual mente.  
O  grupo é  v i ncul ado à  Inst i tu ição
Escotei ros do Brasi l ,  que segue
or i entações da Organi zação Mundia l
Escotei ra  e  as normati vas v i gentes para
organi zações sem f ins l ucrat i vos do
tercei ro  setor .  Este v íncul o  garante aos
part i c i pantes a  segurança de uma
i nst i tu ição conf iável ,  que oferece
capaci tação para  seus adul tos
vol untá r i os,  garante seguro de v ida e
aci dentes,  mater i a l  educativo,
vantagens comerci a i s  e  i númeras
oportuni dades.  
Como Movimento Escoteiro ,  entendemos
que educar  para  a  v ida é  reaf i rmar  nossa
visão humanista da educação,  que
compreende o  ser  humano com sua
enorme complexidade,  e  propõe o
desenvolv imento e  a  ut i l ização de todo o
potencia l  das pessoas,  para  que v ivam
uma vida mais  saudável ,  p lena e  fe l iz .
Nossa proposta busca a judar  que as
pessoas sejam capazes de interfer i r  nas
questões determinantes da saúde e
bem-estar ,  e  part ic ipar  de modo cr iat ivo
e at ivo na construção de sociedade mais
justa,  sol idá r ia  e  equitat iva.
O Movimento Escoteiro  proporciona,  de
forma progressiva,  oportunidades para
que os jovens cresçam como pessoas,
desenvolvendo-se como indiv íduos
responsáveis ,  sol idá r ios,  autônomos e
comprometidos,  de acordo com os
val ores da Lei  e  Promessa Escoteira .
Colaboramos de maneira  determinante
para a  aquis ição de competências para  a
vida,  ta is  como autonomia,
autoconfiança,  determinação,  l iderança,
respeito  pela  d iversidade,  habi l idades
para l idar  com a complexidade,  entre
outros.
 Nas l inhas gerais  do Projeto Educativo
se encontram os fundamentos def in idos
pelo  Fundador ,  Baden-Powel l ,  adotados
pela  Organização Mundia l  do Movimento
Escoteiro ,  e  oferecem uma visão geral
dos e lementos-chave que caracter izam
nosso Movimento,  garant indo que o
Escotismo oferecido no Brasi l
permaneça re levante através do
al inhamento de sua proposta
educacional  à  real idade socia l .  
Sua estrutura  apresenta o  Movi mento
Escotei ro  como uma proposta de
educação para  a  v i da,  descrevendo,  de
manei ra  atual i zada,  nossas def i n ições e
convi cções fundamentai s .  Consi dera,
neste contexto,  as  pr i nci pai s  tendências
da j uventude em nosso pa ís,  os desaf ios
gl obai s  e  o  compromi sso dos Escoteiros
do Brasi l  neste cená r i o ,  incl u i ndo os ODS
como agenda g l obal  para  o
desenvol v i mento.  Faz  parte do Proj eto
Educati vo a  descr ição c l ara  e  atual i zada
do nosso propósito  de desenvol v i mento
i ntegral  e  educação para  a  v i da,  que tem
como mi ssão de contr i bui r  para
educação das pessoas que
transformarão o  mundo,  por  mei o  de um
si stema de autoeducação progressiva.
Neste senti do segui mos nossos
Pr i nc ípi os,  Método Escoteiro  e  Programa
Educati vo.
 Na prát i ca,  desenvolvemos at i v i dades,
di v i d i ndo as cr i anças e  j ovens por  fa ixa
etá r i a ,  de forma que desenvol vam suas
competênci as f ísi cas,  emoci onais ,
afet i vas,  espi r ituai s ,  i ntel ectuais ,
soci a i s  e  de caráter .  Através da
acei tação da Promessa e  Lei  Escoteira ,
das at i v i dades atraentes,  progressi vas e
var i adas,  da  v i da em equi pe e  ao ar  l ivre
e do desenvol v i mento pessoal  com
acompanhamento i ndi v i dual ,
contr i bu ímos para  uma soci edade
mel hor ,  mai s  j usta e  ambi ental mente
sustentável .  
  Resultados alcançados
Nossos resul tados são aval iados
di retamente em três n ívei s :  pelos
adul tos vol untá r i os,  pelos responsáveis
dos part i c i pantes e  pelos própr ios
Lobi nho,  Escotei ros,  Seni ores,  Gui as e
Pi onei ros,  ver i f i cando tanto os obj et i vos
educaci onai s  preconi zados pela
Escotei ros do Brasi l ,  como os obj et ivos 
 espec íf icos do Grupo Escoteiro
Tocantins.  Também ver if icamos de forma
indireta,  através de índices como evasão
sem just if icat iva,  crescimento de
procura,  conquistas das cr ianças e
jovens,  capacitação dos adultos
vol untá r ios,  entre  outros parâmetros.
Mesmo com a suspenção das at iv idades
presencia is  em virtude da pandemia de
COVID,  as  at iv idades se mantiveram em
um r itmo adequado,  com as at iv idades
adaptadas para  o  formato remoto e
ass íncrono.  Como ponto destoante,
destacamos a  redução de efet ivo em
2021 ,  cerca de 40% dos part ic ipantes
não retornou às at iv idades,  mas
acreditamos rápi da recuperação assim
que as at i v idades presencia is  forem
autor izadas.
FLUXO CONTÍNUO
Projeto Café científico: vamos falar de ciência?
Coordenador: Sebastião Silva Soares
sebastiaosilva@uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Comunidade i nterna e
externa.  
Número de Benefi c iá r i os:  400
  O  proj eto “Café  C ient íf i co:  vamos fa lar
de c iênci a?”  teve sua j ust i f i cat iva
fundamentada pel o  i nteresse de
favorecer  a  produção do conheci mento
ci ent íf i co e  d i fusão soci a l  do ambi ento
da uni versi dade e  comuni dade.  A
proposta buscou oferecer  aos
part i c i pantes mecanismos de
compreensão de i n i c i ação à  metodol ogia
da pesqui sa,  no senti do de benefic i ar  os
processos de estudos e  pesqui sas
durante a  graduação e  a  formação de
novos pesqui sadores,  por  parte dos
professores nas escol as e
uni versi dades.  Em termos
metodológi cos,  o  proj eto foi  constru ído
a part i r  de d iá logos entre os
part i c i pantes,  no que d i z  respei to  à
produção do conhecimento c i ent íf i co.  
  Resultados alcançados
Pel as d i nâmi cas ocorr i das,  é  poss ível
af i rmar  que o  i mpacto do proj eto foi
posi t i vo.  O  proj eto proporci onou aos
al unos de var i ados cursos,  tanto da UFT
quanto de outras inst i tu ições,
momentos de d iá l ogos,  que contr i bu í ram
com a i nserção no uni verso da produção
da pesqui sa c i ent íf ica,  a lém de oferecer
subs ídi os para  e laboração e  produção
dos trabal hos acadêmi cos em torno da
metodol ogi a  c i ent íf ica  e  escr ita
acadêmi ca.
Houve o  interesse permanente de novos
membros em part ic ipar ,  pr incipalmente
na forma remota e  a  promoção do proj eto
nas redes socia is .  Conclu ímos,  a  part i r
das nossas ações,  que a  pol ít ica  da
extensão universitá r ia  no mundo
contemporâneo tem muito a  contr ibuir
com a transformação socia l ,
especif icamente quando fa lamos,
val or izamos e  val idamos o  fazer  c iência
numa l inguagem de fáci l  entendimento e
compreensão para  os d iversos suje itos
socia is ,  superando as barreiras de tempo
e espaço.  
 
FLUXO CONTÍNUO
Grupo de Estudos sobre Formação e Exercício Profissional em Serviço Social
Coordenador: Eliane Marques de Menezes Amicucci
eliane.amicucci@uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Assi stentes soci a is ,
estudantes de graduação e  pós-
graduação em Serviço Soci a l ,  docentes,
supervi sores de estági o  em Serviço
Soci a l .
Número de Benefi c iá r i os:  20
 As  ações aconteceram no per íodo de
agosto de 2020  a  junho de 2021  por
mei o de 10  encontros v i rtuai s .  Os
encontros foram organizados pelos
própr i os part i c i pantes conforme
metodol ogi a  do proj eto e  cada encontro
foi  proposto uma temát i ca  para  ser
estudada.  Os temas centrai s  dos
encontros foram:  •  Formação
prof i ssi onal  em Serviço Soci a l  em
tempos de pandemi a (aul as remotas;
estági o  e  supervi são;  portar ias,
decretos MEC)  •  Tendênci as do exerc ício
prof i ssi onal  nas pol ít icas socia is
(habi tação,  previ dênci a  soci a l )  •  Serviço
Soci a l  e  raci smo.  Além dos encontros
vi rtuai s  para  estudos,  t i vemos a
real i zação de uma l ive  com o tema
Formação e  Exerc íci o  Prof i ssi onal  em
tempos de Pandemi a com professor
convi dado da Uni versidade Federal  do
Pará .  
   Resultados alcançados
Part i c i pação de 20  pessoas de
di ferentes estados:  Tocanti ns,  São Paulo
e Goiás,  dentre estudantes de graduação
e pós-graduação,  docentes,
supervi sores de estági o  e  assi stentes
soci a i s .  Estudo teór i co-prát i co  do
Coti d i ano prof i ssi onal  do Assi stente 
Socia l ;  •  Oferta  de palestras e  encontro
cient íf ico;  •  Real ização de encontros
mensais  com a f inal idade de estudo de
textos;  l ivros,  art igos c ient íf icos,  etc  •
Elaboração de art igo c ient íf ico para
poss ível  publ icação em Ebook.  •
Part ic ipação em Pesquisas Cient íf i cas.
As ações do projeto permit i ram o
alcance dos seguintes objet ivos:
Operar  como instância  de pesquisa e
extensão,  de modo a  real imentar  o
processo de ensino e  aprendizagem;  •
Subsidiar  a  formulação de projetos de
pesquisa a  part i r  de indagações e
ref lexões referentes às demandas
socia is ,  educacionais  e  do exerc ício
prof issional  do Assistente Socia l ;  •
Propic iar  o  estudo teór ico-prát ico sobre
a formação e  exerc ício  prof issional  em
Serviço Socia l  f rente a  conjuntura  atual
com base no Projeto Ét ico Pol ít ico do
Serviço Socia l ;  •  Proporcionar  suporte
teór ico-prát ico aos prof issionais  de
Serviço Soci a l  de Miracema,  região e  de
outros estados diante do cot id i ano




Coordenador: Raylson dos Santos Carneiro
raylson@mail.uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  A l unos concl u i ntes do
ensi no médi o,  que pretendem fazer
cursos na á rea de c iênci as exatas,  e
também os di scentes do pr i meiro
per íodo da Uni versi dade Federal  do
Tocanti ns.
Número de Benefi c iá r i os:  150
 Curso de Extensão Uni versi tá r i a  em
formato EaD que teve a  f inal i dade de
proporci onar  suporte d i dát i co em
rel ação à  matemát i ca  básica,  tendo
como públ i co a l vo os a l unos conclu i ntes
do ensi no médi o,  que pretendem fazer
cursos na á rea de c iênci as exatas,  e
também aos discentes do pr i meiro
per íodo da Uni versi dade Federal  do
Tocanti ns,  e  com i sto mel horar  os
i ndi cadores de ensi no-aprendi zagem no
âmbi to escol ar ,  com a  f i nal i dade de
contr i bui r  para  a  redução do índi ce de
reprovação,  retenção e  evasão.  
O obj et i vo geral  deste curso foi  de
permi t i r  que os a l unos/cursi stas tenham
oportuni dade de esclareci mento de
dúvi das sobre os conteúdos da
matemát i ca  bási ca e  resol ução de
probl emas que deixaram de ser  sanadas
em sal a  de aul a  na educação básica,
propi c i ando também ao a l uno-monitor  do
curso a  oportuni dade de aprofundar  e
desenvol ver  apt i dões para  o  ensi no de
matemát i ca.  Para  a l cançar  estes
obj et i vos contamos com uma equipe
organi zadora do curso formada por  dois
docentes:  Rayl son dos Santos Carneiro
do curso de Engenhar i a  F l orestal ,  
Campus de Gurupi  e  Rogér io  dos Santos
Carneiro  do curso de Matemát i ca,
Campus de Aragua ína e  três monitores:
Mur i lo  de Ávi la  Di l l i  do  curso de
Engenhar ia  E létr ica,  Campus de Palmas;
Kaio  Custódio  Sousado curso de
Engenhar ia  Ci v i l ,  Campus de Palmas e
Helder  Manduca Araú jo  do Nascimento
do curso de Engenhar ia  E létr ica,  Campus
de Palmas.  
O p lanejamento para  este curso de
extensão foi  de ofertar  150  vagas,
sendo 80  para  comunidade externa e  70
para acadêmicos da UFT.  No per íodo das
inscr ições,  de 21 /05 /2020  a
29 /05 /2020 ,  obt ivemos
aproximadamente 300  inscr itos e
selecionamos os 150  cursistas.
O curso foi  desenvolv ido por  meio  do
Ambiente Virtual  de Aprendizagem (AVA)
da UFT,  o  que possibi l i tou a  part ic ipação
de acadêmicos de d iversos curso desta
Inst itu ição.  Além da part ic ipação da
comunidade externa,  domici l iados em
todas as regiões do Estado.  O que nos
permit iu  contr ibuir  com a  aprendizagem
matemát ica  de acadêmicos de vá r ios
cursos da UFT e  de uma grande
quantidade de pessoas que pretendem
ingressar  nos cursos ofertados pela  UFT,
dentre outras inst itu ições.
A real ização deste curso foi  através de
quatro módulos,  com at iv idades
ass íncronas e  s íncronas com
professores e  monitores,  sendo
compreendi do da seguinte forma:  
•  Pr i mei ra  Qui nzena de Outubro:
Potenci ação,  radi c i ação,  produtos
notávei s ;  •  Segunda Qui nzena de
Outubro:  Seno,  cosseno e  tangente,
tr iângul os retângulos (teorema de
Pi tágoras) ,  t r iângulos não retângulos
(teorema dos cossenos e  dos senos) ;  •
Pr i mei ra  Qui nzena de Novembro:  Áreas e
vol umes de formas geométr i cas s i mples;
•  Segunda Qui nzena de Novembro:
Funções do pr i mei ro  grau,  do segundo
grau,  pol i nomi ai s ,  raci onais ,
exponenci a i s ,  logar ítmi cas e
tr i gonométr i cas.
   Resultados alcançados
O curso de extensão de Matemát ica
Bási ca at i ngi u  seus obj et i vos,  dentro
das l i mi tações existentes para  a
real i zação desta at i v i dade,  que era  de
propi c i ar  uma i ntegração com a
comuni dade externa da UFT,  em especia l
a l unos concl u i ntes do Ensi no Médio,
v i sando despertar  o  i nteresse deste
públ i co em no futuro fazer  parte da
comuni dade acadêmica da Uni versi dade,
e  paral e l amente a  i sto proporci onar  aos
acadêmi cos da UFT uma revi são dos
concei tos bási cos da matemát ica,  que
servem de base para  as d i sci p l i nas da
á rea de exatas,  que estão cursando ou
ai nda vão cursar  na  Uni versi dade.
Outro ponto posit ivo foi  a  real ização do
curso em formato EaD,  com at iv idades
ass íncronas e  s íncronas,  com muitos
acadêmicos de cursos presencia is  da
Universidade Federal  do Tocantins em
um momento de indef in ições sobre as
at iv idades acadêmicas nas
universidades.  Pois ,  devido a  pandemia
as at iv idades presencia is  estavam todas
suspensas e  com a oferta  desse curso
de extensão os acadêmicos da
universidade t i veram um contato coma
universidade mesmo com o calendá r io
suspenso.  
FLUXO CONTÍNUO
Psicologia e Educação no enfrentamento do sofrimento psicossocial em
tempos e pandemia
Coordenador: Ladislau Ribeiro do Nascimento
ladislaunascimento@uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Prof i ssi onai s  da Educação
vi ncul ados à  SEDUC-TO.
Número de Benefi c iá r i os:  Quatrocentos
pessoas di retamente benefi c i adas com
as of i c i nas formati vas.  No entanto,
real i zamos quatro l i ves no Canal  of i c ia l
da SEDUC no YouTube,  tendo o  a l cance
de 1500  v i sual i zações em médi a  para
cada v ídeo.
 O presente proj eto col ocou saberes e
fazeres da psi col ogi a  à  d i sposição de
educadores e  estudantes da Educação
Bási ca,  em um esforço conj unto para
enfrentar  o  mal-estar  psicossocia l
associ ado com a pandemi a e  com as
mudanças que ela  i mpôs.  O projeto
operou em duas frentes.  A  pr i meira
i ncl u i u  e l aboração de recursos
i nstruci onai s  baseados em evi dências
ci ent íf i cas para  serem di sponi bi l i zados
em l i nguagem acess ível  ao públ ico
através de canais  de comuni cação da
SEDUC.  
 A  segunda def i n i u-se pel a  real i zação de
l i ves e de of i c i nas remotas para
or i entadoras e  or i entadores
educaci onai s  v i ncul ados à  Educação
Bási ca.  A  escol ha do públ ico-al vo foi  uma
estratégi a  de a l cançar  prof i ssionai s  de
educação com potenci a l  para  faci l i tar
processos de enfrentamento do
sofr i mento psi cossoci a l  atrel ado ao
contexto de pandemia.  
De modo espec íf ico,  produzimos
mater ia is  baseados em evidências
cient íf icas para  or ientar  o  públ ico sobre
como enfrentar  o  sofr imento
psicossocia l  em tempos de incerteza,
inclu indo pandemias e  outras cr ises;
oferecemos or ientações para  a
promoção de bem-estar  psicossocia l  e
fortalecimento subjet ivo em tempos de
pandemia e  de outras cr ises;  os temas
vol taram-se para  as expressões do
sofr imento no ambiente escolar ,  ta is
como:  cutt i ng,  depressão,  ideações
sui c idas,  v i o lência ,  dentre outros;
conscient izar  professores e  estudantes
sobre o  papel  de cada um no
enfrentamento do sofr imento
psicossocia l .
   Resultados alcançados
A l ive  promovida pelo  programa Olhar
Atento foi  o  evento de lançamento do
projeto de extensão,  teve a  f inal idade de
apresentar  a  ação e  d ivulgar  a  parcer ia
entre a  PROEX/UFT e  a  SEDUC-TO.  Este
momento não permit iu  a  part ic ipação
ativa dos suj e itos envolv idos,  porém
mobi l izou provocações e  permit iu  que
alguns prof issionais  interessados
entrassem em contato com o
coordenador ,  possib i l i tando assim novos
eventos.
  Durante o  encontro com os professores
do centro de ensino médi o  de Mi racema-
TO,  os part i c i pantes se expressaram
abertamente,  expondo suas angústi as e
di f i cul dades enfrentadas no momento.
Pudemos notar  a  exi stência  de v ínculo
afet i vo e  senti mento de pertença no
grupo,  tendo em vi sta  que um sustenta e
acol he o  outro  sempre que necessá r io ;  e
nós fomos apenas faci l i tadores dessas
trocas.
Os part i c i pantes puderam external izar
seus senti mentos,  deixando evi dentes
suas emoções,  e  nessa exper iência
perceberam que seus pares estão
passando por  s i tuações e  i nqui etações
semel hantes,  e  este certamente é  um
benef íci o  de trabal har  com um grupo,
poi s  permi te reconhecer  os sentimentos
compart i l hados e  potencia l i zar  formas
de enfrentamento de manei ra  conjunta.
O contato com os or i entadores
educaci onai s ,  a lém de contr i bui r  para  o
fortal eci mento subj et i vo do públ i co-alvo
em um momento total mente i nédito na
hi stór i a  atual ;  abr i ram espaço de escuta
e c i rcul ação da palavra,  permi t i ndo
(re)construi r  e  ressi gni f i car  a  s i tuação
por  mei o  da fa l a .
FLUXO CONTÍNUO
 Plano Popular de Ordenamento Territorial para Comunidade Quilombola
Coordenador: Olivia de Campos Maia Pereira
oliviamaia@uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Comuni dade Qui l ombola .
Número de Benefi c iá r i os:  200  
 Inser i do no Proj eto mai or ,  esta proposta
de Extensão foi  parte do Proj eto de
Pesqui sa “Programa Rai os de Sol ” ,  que
tem como obj et i vo ' v i abi l izar  bases
cogni t i vas,  i nst i tuci onais  e  econômi cas
para se consti tu i r  re l ações soci a i s  de
propr i edade,  trabal ho,  produção e
soci a l i zação de caráter  orgânico,
sol i dá r i o ,  sustentável  e
autogesti oná r i o ' .  
Neste senti do,  obj et i vo desta Proposta
de Extensão Uni versi tá r i a  fo i  t rabal har  a
organi zação terr i tor i a l  da  Comuni dade
Qui l ombol a  Barra  do Aroei ra ,  i nser ida no
muni c ípi o  de Santa Tereza do Tocantins
(parte da região do Jalapão -  TO) ,  que
conta hoj e  com mi l  hectares de terra  e
uma previ são de expansão de sua
produção agroecológi ca e  f lorestal ,  bem
como de seu núcl eo habi taci onal ,  por
mei o da atuação de vá r i as  frentes de
trabal ho art i cul adas pel o  Proj eto Raios
de Sol .
O ordenamento do terr i tór io  é  de
fundamental  i mportânci a ,  para  garant i r
um uso sustentável  dos recursos,  uma
ocupação ef i c i ente e  auxi l i ar  na  defesa
da demarcação da á rea qui l ombola ,
constantemente ameaçada pel o  c inturão
do agronegóci o  que se i ntensif i ca  em
seu entorno.
Este projeto tratou especif icamente da
frente de ocupação humana no terr itór io ,
real izando levantamentos da atual  área
de moradia  e  conv ívio  da comunidade,
suas re lações e  necessidades no espaço
interno e  com os munic ípios
circunviz inhos.  A lém da apresentação de
propostas de expansão da á rea
residencia l  e  novas á reas de lazer  e
conv ívio.  Ressalta-se que toda a
proposta trouxe uma metodologia
part ic ipat i va  e  hor izontal ,  inclu indo a
comunidade,  por  meio  de of ic inas em
todas as etapas de desenvolv imento,
entendendo esta como protagonista nas
decisões sobre seu terr itór io .
   Resultados alcançados 
O Ordenamento Terr itor ia l  fo i  totalmente
defin ido pel a  comunidade,  tendo como
base os estudos técnicos real izados.  Em
uma perspectiva de potencia l ização do
desenvolv imento regional  e  da
implementação de pol ít icas públ icas,  o
trabalho já  auxi l iou  na tomada de
decisões sobre p lant io ,  á reas de
reserva,  de preservação,  de cr iação de
animais  e  da locação de equipamentos,
residências e  i n ic iat ivas sustentáveis
acera do tur ismo.
Também foram traçadas estratégias para
o amortecimento dos impactos da
monocultura  extensiva de exportação
das á reas v iz inhas
   A lém da comuni dade já  poder  contar
hoj e  com um vasto mater i a l  sobre seu
terr i tór i o ,  i ncl u i ndo r i cas e  inéditas
aná l i ses sobre seu sol o ,  á reas verdes,
águas,  s i tuação habi taci onal ,  v iá r ia ,
i nfraestrutura  e  saneamento.  Destaca-
se a  part i c i pação de d iversas
i nst i tu ições de ensi no e  órgãos de
governo durante o  processo,  fomentando
uma vi vênci a  mul t i d i scip l i nar ,  não
apenas entre prof i ssi onai s  e  a  própr ia
comuni dade,  mas fortemente entre os
estudantes como protagonistas de sua
formação transformadora e  c idadã .  
A  Comuni dade tem hoj e  um maior
conheci mento sobre o  própr i o  terr i tór io ,
o  que possi bi l i ta  proposições mais
assert i vas de uso e  ocupação do solo  e
mai or  ef i c iênci a  na produção,  com
respei to às caracter ísti cas essencia is
da comuni dade enquanto qui l ombol a .  A
part i c i pação na e l aboração do
Ordenamento Terr itor i a l  possi b i l i tou aos
membros da comuni dade o  exerc íci o  de
capaci dades geral mente negadas pela
soci edade,  contrar i ando o  l ugar
reservado ao qui l ombol a  em uma
soci edade capi ta l i sta  e  racista  como a
nossa,  v i sando a  superação das
desi gual dades.  A  i dei a  de emanci pação
que permeou toda a  e l aboração e
desenvol v i mento da Ação possi bi l i tou
aos qui l ombol as uma auto-representação
que aponta para  um processo h i stór ico
no qual  o  trabal ho l i vre  sej a  um hor i zonte







 PRÊMIO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA/2020
 PROEX
 proex@uft.edu.br
Fortal ecer  as prát i cas extensi onistas
na UFT;
Tornar  as  ações de extensão e  seus
atores conheci dos e  reconheci dos
pel a  comuni dade Tocanti nense;
Inst i tuci onal i zar  e  i mplementar  o
Programa de Incentivo às ações
extensi oni stas;
Val or i zar  e  reconhecer  os trabalhos
desenvol v i dos por  extensi oni stas da
UFT;
Incenti var  o  protagoni smo dos
estudantes da UFT nas ações de
Extensão.
1  Troféu de reconhecimento públ ico,
para  cada ação de extensão
premi ada;
 Cert i f i cado de honra ao mér ito
extensi oni sta,  para  todos os
membros da equi pe de execução da
ação;
Publ i cação da ação premi ada em l ivro
di g i ta l  organi zado pel a  Proex.
  O  Prêmi o de Extensão Uni versi tá r ia ,  no
âmbi to da Uni versi dade Federal  do
Tocanti ns é  uma i n i c i at i va  da Proex,
concedi do a  ações de extensão
(programa ou proj eto)  da  UFT que tenham
se destacado,  tornando-se merecedoras
do reconheci mento públ i co.  Esta é  sua
segunda edição,  sendo que as propostas
foram sel eci onadas por  aval i adores
externos a  UFT observando os cr i tér ios
previ stos em edi ta l .  Os cr itér i os  foram:
Impacto e  transformação socia l ; ,
Interação di a lógi ca;  i ndi ssociabi l i dade;
i nterdi sci p l i nar i dade.
São obj et i vos do Prêmi o de Extensão da
UFT:
 O Prêmi o será  confer i do na seguinte
forma:
 O Troféu,  int itu l ado “F lor  da  Vitór ia”  fo i
ideal izado pelo  art ista  p lástico Vone
Petson Perei ra  Branquinho.
 A  cr iação do troféu foi  inspirada nos
seguintes itens iconográf icos:
 O  troféu é  composto por  três elementos
iconográf i cos.  
 O Livro
O pr imeiro  e lemento é  o  l ivro  na base do
troféu.  O l ivro  é  o  guardião universal  do
conhecimento da humanidade.  São eles
as pr incipais  fontes de pesquisa do
conhecimento adquir ido pela
humanidade.  
Segundo el emento é  a  cabeça.  Centro de
nosso pensamentos,  ref l exões e
memór i as  a  nossa cabeça é  a  guardiã
daqui l o  que v ivenci amos e
exper i mentamos ao l ongo da v i da.  Nela
está  também a base de nossos
conheci mentos c i ent íf i cos.  É  no  cérebro
que fazemos conj ectura  sobre
determi nados temas ou questão.  
A Joia de f i l igrana –  “Flor  da vitór ia  do
Amor” 
Um dos 25  s ímbol os caracter ísti cos do
Tocanti ns a  j o ia  de f i l i grana de
Nati v i dade.  Para  compor  o  troféu
escol hemos a  “F l or  da  Vi tór i a  do Amor”
pel a  sua bel eza e  s i gni f i cado.  Incrustada
na cabeça el a  s i mbol i za  a  v i tór ia  do
conheci mento sobre a  i gnorânci a .  E  da
conservação da cul tura  através da
pesqui sa e  regi stro  da h i stór i a  e  dos
s ímbol os i ndeni tá r i os  que i denti f icam um
povo.  
Educação em Saúde para  o  Combate a
COVID-19 ,  coordenado pelo  professor
Anderson Barbosa Baptista,  v inculado
ao colegi ado de Medicina do Campus
de Palmas;  
 Em sua 2ª  edição foram selecionadas
cinco propostas com resultados do ano
de 2020 .  São elas:
Gestão do Tur ismo nas Serras Gerais ,
coordenado pela  professora Vald i rene
Gomes dos Santos de Jesus,
v incul ada ao colegiado de Tur ismo
Patr imonia l  e  Socioambiental  do
Campus de Arra ias.
· ORIENTA + COVID-19  UFT,
coordenado pel a  professora Mi chel le
de Jesus Pantoj a  F i l guei ra  de Araú jo ,
v i ncul ada ao col egi ado de Medi cina
do Campus de Pal mas 
Plano popul ar  de ordenamento
terr itor ia l  para  comunidade
qui lombol a ,  coordenado pela
professora Ol ívia  de Campos Maia
Pereira ,  v inculada ao colegiado de
Arquitetura  e  Urbanismo do Campus
Palmas.
· Qu ími ca ambi ental  na  escola :
reut i l i zação de ó l eo  de cozi nha para
fabr i cação de sabão,  coordenado pela
professora Grasi e l e  Soares Caval in i ,
v i ncul ada ao col egi ado de Qu ímica
Ambi ental  do Campus de Gurupi ;






CONFECÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO
INDIVIDUAL PARA O ENFRETAMENTO DA COVID-19
  Produção de Equipamentos de Proteção Individual para as equipes de
saúde do estado do Tocantins que atuam no enfrentamento da COVID-19.
Coordenador: Warley Gramacho da Silva
 wgramacho@uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Todos os prof i ssi onai s  que
estão na l i nha de frente do combate ao
covi d  e  i ndi retamente toda população
tocanti nense.
Número de Benefic iá r i os:  10 .000
prof i ssi onai s  que estão na l inha de
frente do combate ao covid  e
i ndi retamente toda popul ação
tocanti nense.
 Desenvol v i mento de protetores facia is
que são EPIs  fundamentai s  para
mi ni mi zar  o  contági o  do coronav í rus para
as equi pes da l i nha de frente do combate
da pandemi a.
   Resultados alcançados
Forneci mento de protetores faci a i s  para
prof i ssi onai s  da l i nha de frente do
combate ao covi d  através de termos de
doação assi nados.  Entre  as i nst i tu ições
estão:  Secretá r i a  Estadual  de Saúde,
Secretar i a  Muni c i pal  de Saúde de
Pal mas,  Bombei ros Mi l i tar ,  Pol i c i a  Mi l i tar
do Tocanti ns,  Di str i to  Sani tá r io  Especia l
Ind ígena -  TO,  CAPS -  Porto Naci onal ,
APAE -  Para íso,  Defensor i a  Públ ica,
Mi ni stér i o  Públ i co,  Curso de Medi ci na da
UFT.









 Observatório Socioespacial do Covid-19 no Tocantins
Coordenador:  Rodolfo Alves da Luz
rodolfodaluz@uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Comuni dade externa,  bem
como popul ações mai s  vul nerávei s  ao
contági o  pel a  Covi d-19 .
Número de Benefi c iá r i os:  5
  O  Observatór i o  Socioespaci a l  da  Covid-
19  no  Tocanti ns pretende buscar  e
espaci a l i zar  os dados sobre a  doença no
Tocanti ns e  real i zar  os cruzamentos
destes com i ndi cadores sobre
vul nerabi l i dade soci oespacia l ,
produzi ndo mapas e  aná l ises em parcer ia
com col aboradores d i versos.  O
Observatór i o  tem como pr i nc ípi o  dar
vi s i b i l i dade aos probl emas re l aci onados
ao avanço da doença sobre as
popul ações mai s  vul nerávei s  do estado
do Tocanti ns,  lançando a  pr i nc ípio
estudos pi l otos sobre a  c i dade de
Pal mas.  Pretende-se também funci onar
como um art i cul ador  e  ampl i f i cador  da
voz de associ ações e  movi mentos
popul ares que representem essas
popul ações,  trazendo sua s i tuação e
demandas e  para  o  centro do debate no
estado,  contr i bui ndo para  o
di reci onamento e  formul ação de
pol ít i cas públ i cas.
  Resultados alcançados
Os mapas produzi dos estão sendo
publ i cados no portal  of i c i a l  do projeto
(https: //ww2 . uft . edu. br/ i ndex. php/obser
vator i o-covi d-19 /apresentacao-
observator i o-covi d19 ) ,  com destaque
aos mapas do Tocanti ns e  de Palmas que
estão evi denci ado as tra j etór i as  dos
casos e  óbi tos desde o  i n íci o  da
Pandemi a e  a  evol ução da vaci nação no
estado.
 As próximas at iv idades serão focadas
na art iculação com associações e
movimentos populares que representem
as populações vulneráveis ,  t razendo sua
situação e  demandas e  para  o  centro do
debate no estado,  contr ibuindo para  o
direcionamento e  formulação de
pol ít icas públ icas.




INOVAÇÃO DE EXTENSÃO TECNOLÓGICA E
 TECNOLOGIA SOCIAL
 Nucleo de Estudos em Agroecologia e Desenvolvimento sustentável 
Coordenador:  Keile Aparecida Beraldo
keile@uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Produtores agroecológi cos
e comuni dade.
Número de Benefi c iá r i os:  50  
 A  equi pe do projeto coordenada pela
professora Kei l e  Apareci da Beraldo,
composta pel os professores:  Rafael
L i ma de Carval ho,  Rose Mary  Gondim
Mendonça,  Di ego Neves de Sousa e  pelos
di scentes:  Cal ebe Hol anda Amaral
(Comp),  Mar i a  Eduarda Ri bei ro  (Eco) ,
Marcel o  Henr i que Toscano Si l va  (Eng
Amb),  Luan Phi l i pe Nunes Bequi mam
(Eco)  e  Edmundo Paul i no Perei ra  F i lho
(Comp),  buscou propor  soluções por
mei o de tecnol ogi as soci a i s  para
fortal ecer  a  agr i cul tura  fami l iar  com
enfoque agroecológi co e  tecnol ogias
l i mpas para  preservação de recursos
naturai s  v i a  cursos de Universi dade
Federal  do Tocanti ns em parcer i a  com a
Embrapa na região de Pal mas,  Tocanti ns.
   Resultados alcançados
Como resul tados a lém do produto f i nal  o
Agr i Toca,  foram apresentados três
resumos no IX  Seminá r i o  de Extensão
Cul tura  e  Assuntos Comuni tá r i os  da UFT:
Resumo 1 :  EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E
AÇÕES MERCADOLÓGICAS:  Buscando
formas a l ternat i vas de mercado para  a
agr i cul tura  fami l i ar  durante o  per íodo de
pandemi a.  Resumo 2 :  O  DIAGNÓSTICO
SOCIOECONÔMICO COMO FERRAMENTA
DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA:  re l ato de 
exper iência  com agr icultores fami l i ares
do Tocantins.  Resumo 3  -  AGRITOCA:
UMA SOLUÇÃO DE SOFTWARE PARA
POTENCIALIZAR O COMÉRCIO DE
AGRICULTORES FAMILIARES.  Um art igo
publ icado na revista  Capim Dourado da
UFT.
Educação ambiental como prática sustentável da comunidade
Coordenador:  Maria Cristina Bueno Coelho
mariacristina@uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  A l unos do ensino médi o  das
escol as muni c i pai s  e  estaduai s  de Ri o  da
Conceição e  dos curso de Agronomia,
técni co em agropecuá r i a  do IF-TO
campus de Di anópol is
Número de Benefi c iá r i os:  300  
  Dentro de sua f i l osof i a ,  compreender
os fenômenos que l evam aos PROEX/UFT
-  Pági na 2  de  17  comportamentos de
destruição de suas fontes de v i da é  tão
i mportante quanto pesqui sar  e  atuar  na
busca das tecnol ogi as e  saberes que
l evem a val or i zação,  recuperação e
restauração da v i da.  O  obj et i vo deste é
i mpl ementar  ações de educação
ambi ental  como espaço educador  e
i ntegrador  de ações abrangendo atores
soci a i s  da mi crorregião de Di anópol is ,
nos muni c ípi os de Di anópol i s ,  estado do
Tocanti ns.
Para  tanto,  o  presente proj eto trata  de
ações de Educação ambi ental ,  tendo
como gestor  a  a  Uni versi dade Federal  do
Tocanti ns,  curso de engenhar i a  f lorestal
o  qual  auxi l i ará  nos processos de EA e
oferecerá  mater i a i s  para  o  seu
desenvol v i mento,  permit i ndo agi l idade e
ef i cáci a  durante as suas ações.  Serão
real i zadas at i v i dades prát icas com os
al unos de ensi no médio  e  ensi no super ior
( IF) .
A  metodol ogi a  será  de  trabal har  por
ações,  ta i s  como:  sensi bi l i zação,  revi são
do conheci mento,  d i nâmicas de grupo,
di scussão em cl asse,  envol vendo 
todos;  d iscussão em grupo;  mutirão de
ideias,  dentre outros nos locais ,  de
forma interdiscip l inar .  Espera-se desta
forma uma educação ambiental  cr ít ica,
proporcionando aos suje itos uma
apropr iação de conhecimentos capazes
de gerar  ações.  Tendo como perspectiva
a educação ambiental  como mudança de
condutas,  envol vendo o  meio  natural ,
cul tural ,  pol ít ico e  socia l  da
microrregião.
  Resultados alcançados
Foram real izadas 4  of ic inas de
capacitação com temát icas ambientais
quais  sejam:  gps e  drones;  bacias
hidrográf icas,  aná l ise  qu ímica solo  e
mensuração f lorestal  para  os a lunos do
IF  d ianópol i s ,  num total  de 300  a lunos
dos cursos de Agronomia e  técni co em
agropecuá r ia .  A  segunda etapa foi
a lterada por  conta da COVID sendo que
foi  comprado um terrá r io ,  grama e  adubo
para a  escola  estadual  escola  Centro de
Ensino Médio  Antônio  Póvoa que
benefic iará  os  a lunos do ensino médio.
INOVAÇÃO DE EXTENSÃO TECNOLÓGICA E
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INOVAÇÃO DE EXTENSÃO TECNOLÓGICA E
 TECNOLOGIA SOCIAL
 INFOKIDS: materiais de informação para valorização da atividade física na infância
Coordenador:  Vitor Antonio Cerignoni Coelho
vaccoelho@uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Pai s ,  responsávei s  e
educadores de cr i anças pequenas.
Número de Benefi c iá r i os:  180
 Equi pe Executora:  V i tor  Antonio
Cer i gnoni  COELHO (Coordenador)  Mar ia
Eduarda Morei ra  R i bei ro  NEGREIROS
(Bol s i sta  UFT)  Jezi má r ia  S i l va  L IMA
(Parcei ra/  Col aboradora)  1 .  INTRODUÇÃO
A at i v i dade f ísi ca é  uma ação essenci a l  e
fundamental  na  i nfância  a  f i m de
esti mul ar  d i ferentes aspectos do
desenvol v i mento e  da aprendizagem
i nfant i l ,  e l a  mel hora  as funções
cogni t i vas e  de rendi mento escolar ,
mel hora  os n ívei s  de habi l i dade motora
( l ocomoção,  mani pul ação de obj etos e
equi l íbr i o) ,  est i mul a  as i nterações
soci a i s  e  afet i vas,  contr i bui  para  o
cresci mento dos ossos,  múscul os e
art i cul ações,  col abora na manutenção e
prevenção do peso corporal  saudável ,
combate o  sedentar i smo infant i l ,  previne
o acometi mento de doenças crôni cas e
psi cossomát i cas,  a lém di sso,  mover-se
ati vamente é  d i vert i do,  permi te expl orar
o mundo,  a  i magi nação,  a  cr iação,
desenvol ve a  autonomi a e  a
autoconfi ança (PNUD,  2016 ) .  Entretanto
os estudos apontam que cada vez menos
as cr i anças estão se movi mentando e  os
espaços que el as mai s  frequentam como
a escol a  e  a  casa,  parecem não
i ncenti var  as  at i v i dades f ísi cas d iá r ias
(COELHO;  TOLOCKA,  2019 ) .  
  
Outro  agravante é  que na atual idade
vive-se a  Pandemia do COVID-19  levando
vá r ios  lugares do mundo a  adotar
medidas de isolamento socia l  o  que tem
gerado duplo  r isco a  população,  já  que
muitos estão em casa sem saber  o  que
fazer  com a fam í l ia ,  e  pr incipalmente
com as cr ianças,  aumentando
proporcional mente o  sedentar ismo
global ,  o  excesso de peso e  as doenças
psicossomát icas.  A  Organização Mundi a l
da Saúde (WHO,  2020 )  apresentou
projeções que em 2025  mais  de 75
mil hões de cr ianças pequenas terão
excesso de peso caso não sejam
tomadas medidas de intervenção,
informação e  pol ít icas públ icas.  
Diante d isso,  o  baixo n ível  de at iv idade
f ísica das cr ianças pequenas tem trazido
sér ias  consequências à  saúde e  ao
desenvolv imento infant i l  sendo
necessá r i o  conhecer  as recomendações
internacionais  de at iv idades f ísicas para
cr ianças de 0  a  5  anos,  o
desenvolv imento infant i l  e  informar  a
sociedade c iv i l  sobre esses
conhecimentos.  Assim o INFOKIDS tem o
objet ivo de e laborar  mater ia is  de
informação sobre a  valor ização da
at iv idade f ísica na infância ,  or ientando
pais ,  responsáveis  e  educadores a
compreender  a  importância  da at iv idade
f ísica d iá r ia  para  a  saúde e  para  o  p leno
desenvolv imento das cr ianças.
2 .  METODOLOGIA
A part i r  de uma pesqui sa expl oratór ia
i n i c i ada em j unho de 2020 ,  com a
part i c i pação de aproxi madamente 180
pessoas de d i ferentes regiões do Brasi l
e  fazendo uso de tecnol ogi as da
i nformação o  proj eto adotou os
segui ntes procedi mentos:  A  pr i meira
fase do proj eto foi  de d i vul gação e
i nscr ição do públ i co por  mei o  dos canais
di g i ta i s  e  das m ídias socia i s ,  com apoio
da Pró - re i tor i a  de Extensão (PROEX)  e  da
Assessor i a  de Trei namento Foco no
Muscul o  (parcei ra  do proj eto) .  
A  segunda fase foi  de e l aboração de
mater i a i s  de i nformação sobre a
val or i zação de at i v i dades f ísi cas na
i nfânci a  i ncl u i ndo a  fam í l i a .  Nesta etapa,
foram produzi dos v ídeos e  cart i l has com
i nformações teór icas e  v i vências
prát i cas para  i ncentivar  e  i nstrui r  a
real i zação de at i v i dades f ísi cas com
cri anças até  c i nco anos de i dade.  A
tercei ra  fase foi  de apresentação dos
v ídeos e  cart i l has para  a  comuni dade
externa,  foram ut i l i zados s i tes,  canais
di g i ta i s ,  apl i cat i vos de comuni cação
soci a l  e  m ídi as soci a i s  para  a l cançar  o
públ i co,  d i vul gar  os v ídeos,  t i rar  dúvi das,
apresentar  l ives ,  mi n i cursos e  cart i lhas
i nstrut i vas (em formato pdf) .  A  quarta
etapa do proj eto produzi rá  i nformações
para e l aboração de um gui a  de
recomendação i nterat i vo e  i l ustrat ivo
com or i entações de at i v i dade f ísica para
cr i anças até  c i ncos,  o  mater i a l  fará
parte do acervo da Uni versi dade e  será
di str i bu ído aos part i c i pantes.
3 .  RESULTADOS
Foram al cançadas mai s  de 180  fam í l ias
de d i ferentes regiões do Brasi l ,  por  meio
das p l ataformas di g i ta i s  (s i tes,  e-mai ls ,
apl i cat i vos,  l ives ,  cursos onl i ne,  v ídeo-
aul a  e  cart i l has)  os part i c ipantes
conheceram especif icamente o
importânci a  infant i l  e  a  importância  da
oferta  d iá r ia  de at iv idades f ísicas para
as cr ianças até  c inco anos de idade.
Os temas abordados nas p lataformas
digita is  foram:  Caracter ísticas do
desenvolv imento infant i l  ao  longo da
vida;  Desenvolv imento infant i l  e
at iv idade f ísica para  cr ianças pequenas;
Desenvol v imento infant i l ,  saúde e
sedentar ismo;  Escola  at iva  e  Casa at iva;
Repertór io  de at iv idades f ísicas para
cr ianças pequenas.  Com duração de
aproximadamente 30  minutos por  v ídeo
os part ic ipantes acessavam as m ídias,
assist iam aulas e  interagiam com as
plataformas dig ita is .  
Os resultados foram benéf icos,  pois  o
públ ico manifestou semanalmente sua
satisfação com as informações
prestadas,  as  v ídeo-aulas,  e  as  cart i lhas
por  meio  de feedbacks posit ivos aos
envolv idos com o projeto.  A  maior  parte
dos part ic ipantes re latou que o  INFOKIDS
tem proporcionado um direcionamento
para a  educação e  o  desenvolv imento
dos f i lhos e  a lunos oferecendo
condições para  potencia l izar  as
habi l idades motoras,  cognit ivas,  socia is
e afet ivas das cr ianças por  meio  de
jogos e  br incadeiras f is icamente at ivos.  
4 .  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O INFOKIDS at ingiu  seu objet ivo ao levar
informação por  meio  de tecnol ogias
dig ita is  aos pais ,  responsáveis  e
educadores de cr ianças pequenas
promovendo a  extensão universitá r ia  à
comunidade local  e  a lcançando outras
regiões do Brasi l .  Ressalta-se a
importânci a  das cr ianças se
movimentarem e fazerem at iv idades
f ísicas d iá r ias.  A  escola  e  a  casa devem 
ser  ambi entes onde as cr i anças sejam
esti mul adas at i vamente e  os adul tos,
que convi vem com as cr i anças,  preci sam
conhecer  as caracter ísticas e
necessi dades da i nfânci a  para
potenci a l i zar  o  desenvol v i mento i nfant i l
por  mei o  do movi mento humano.
Resultados alcançados 
Foram al cançadas mai s  de 180  fam í l ias
de d i ferentes regiões do Brasi l ,  por  meio
das p l ataformas di g i ta i s  (s i tes,  e-mai ls ,
apl i cat i vos,  l ives ,  cursos onl i ne,  v ídeo-
aul a  e  cart i l has)  os part ic i pantes
conheceram especi f i camente o
desenvol v i mento i nfant i l  e  a  importância
da oferta  d iá r i a  de at iv i dades f ísi cas
para as cr i anças até  c i nco anos de i dade.
Os temas abordados nas p lataformas
di gi ta i s  foram:  Caracter ísti cas do
desenvol v i mento i nfant i l  ao  longo da
vi da;  Desenvol v imento i nfant i l  e
at i v i dade f ísi ca para  cr i anças pequenas;
Desenvol v i mento i nfant i l ,  saúde e
sedentar i smo;  Escol a  at i va  e  Casa at iva;
Repertór i o  de at i v i dades f ísi cas para
cr i anças pequenas.  Com duração de
aproxi madamente 30  mi nutos por  v ídeo
os part i c i pantes acessavam as m ídias,
assi st i am aul as e  i nteragi am com as
pl ataformas di g i ta i s .  
Os resul tados foram benéf icos,  poi s  o
públ i co mani festou semanal mente sua
sati sfação com as informações
prestadas,  as  v ídeo-aul as,  e  as  cart i l has
por  mei o  de feedbacks posi t i vos aos
envol v i dos com o proj eto.  A  maior  parte
dos part i c i pantes re l atou que o  INFOKIDS
tem proporci onado um di reci onamento
para a  educação e  o  desenvol v i mento
dos f i l hos e  a l unos oferecendo
condições para  potenci a l i zar  as
habi l i dades motoras,  cogni t ivas,  socia is
e afet i vas das cr ianças por  mei o  de
j ogos e  br i ncadei ras f i s i camente at i vos.
INOVAÇÃO DE EXTENSÃO TECNOLÓGICA E
 TECNOLOGIA SOCIAL
 Plataforma GeoPorTOur
Coordenador:  Glenda Michele Botelho
glendabotelho@uft.edu.br
 Área Temát i ca  da extensão :  
Públ i co a l vo:  Comunidade escolar ,
moradores,  setores l i gado ao tur i smo na
ci dade,  tur i stas e  v i s i tantes.
Número de Benefi c iá r i os:  1000
  Atual mente,  as  pessoas estão cada vez
mai s  i mersas nas i nterfaces
computaci onai s ,  uma consequênci a  da
conecti v i dade e  portabi l i dade de acesso
ao mundo v i rtual  traz i da pel o  avanço das
tecnol ogi as d i g ita i s .  D iante dessa
real i dade,  i ntegrar  as  tecnol ogias
di g i ta i s  à  educação patr imoni a l  se
apresenta como uma ação estratégica
para atra i r  a  atenção das pessoas para  a
i mportânci a  da preservação e
apropr i ação do patr i môni o  cul tural  local .
Foi  part i ndo deste pressuposto que se
i deal i zou a  proposta da Pl ataforma
GeoPorTOur ,  uma tecnologia  soci a l  de
or i gem di g i ta l ,  vol tada à
i nstrumental i zação e  ampl iação das
ações de educação patr i monia l
desenvol v i das pel o  proj eto Rotei ro  Geo-
tur ísti co em Porto Nacional -TO.  O proj eto
Pl ataforma GeoPorTOur  fo i  gestado
como produto do mestrando Genias
Brandão de Al encar  no Programa de Pós-
Graduação em Propr i edade Intel ectual  e
Transferênci a  de Tecnologia  para  a
Inovação (PROFNIT-UFT) .  O  proj eto foi
or i entado pel a  Profa.  Dra.  Gl enda Mi chele
Botel ho e  pel o  Prof .  Dr .  Ary  Henr i que
Morai s  de Ol i vei ra ,  com a  part i c i pação da
coordenadora do Proj eto Rotei ro  Geo-
tur ísti co,  a  Profa.  Dra.  Rosane Bal san
(UFT) ,  e  desenvol v i do 
    
  
tna  Fábr ica de Software pel os
estagiá r ios-acadêmicos do curso de
graduação em Ciência  da Computação
Deocleci  dos Santos Dias e  Mateus da
Si lva  Rosá r io .  A  metodologia  de trabal ho
foi  composta pelas três etapas a  seguir :
Etapa 1 -  P l anejamento e  concepção:
Nesta etapa foram coletados os dados
necessá r i os  para  a  construção da
plataforma através de dados mult im ídi a
(áudio,  imagens,  v ídeos e  texto)  sobre o
patr imônio  h i stór ico-cultural  de Porto
Nacional .  Real ização das at iv idades de
levantamento de requis itos funcionais
da p lataforma,  levantamento
bibl iográf ico e  o  estado da arte,
ut i l izando-se de canais  de m ídias socia is
para  a  interação com a comunidade.
Devido ao momento de pandemia pela
COVID-19 ,  optou-se pela  d ivulgação da
proposta por  meio  de uma L ive nos
canais  de redes socia is  (Facebook e
Youtube)  do Projeto Roteiro  Geo-
tur ístico.  Real izou-se um levantamento
por  meio  de um questioná r io  on- l ine
junto à  comunidade para  sugestões
sobre a  proposta in ic ia l .  Dessa forma,
chegou-se as seguintes funcional i dades
como proposta f inal :  inc lu i r  informações
do contexto h istór ico e  cultural  dos
pontos mapeados do projeto Roteiro
Geo-tur ístico;  i nclu i r  o  agendamento das
aulas-passeio  do projeto Roteiro  Geo-
tur ístico;  d i vul gar  as  ações do Projeto
Roteiro  Geo-tur ístico;  desenvolver
apl icações em 3D da Catedral  e  v is itas 
Svi rtuai s  em 360°  dos pr i nci pai s  pontos
do Rotei ro ;  cr i ar  um espaço para
produções e  publ i cação textuais ,
art ísti cas e  c i ent íf i cas sobre o
patr i môni o  cul tural  de Porto Naci onal ;
desenvol ver  um QUIZ como forma de
mensurar  o  n ível  de assimi l ação das
i nformações;  e  desenvolver  uma
apl i cação móvel  para  o  acesso a
Pl ataforma.
Etapa 2 -  Desenvol v i mento:  Real i zação
das at i v i dades técnicas de projeto de
si stemas ( i nterfaces,  dados,  arqui tetura,
componentes e  procedimentos) ,
desenvol v i mento do banco de dados e
das apl i cações para  atender  os
requi s i tos funci onai s  l evantados j unto
ao proj eto Rotei ro  Geo-tur ísti co e
comuni dade na etapa de concepção.
Etapa 3  –  Impl antação:  Di vul gação e
di sponi bi l i zação da ferramenta para
execução dos testes de apl i cação e
aval i ação j unto à  comuni dade para  a
real i zação dos a j ustes necessá r i os  na
i mpl antação do software.  O  acesso
onl i ne ao websi te  da p l ataforma para  a
comuni dade,  já  como uma forma de
di ssemi nação dos resul tados do proj eto,
foi  d i sponi bi l i zado no endereço
http: //geoportour . i acuft . org. br/ .  Já  o
apl i cat i vo GeoPorTOur  encontra-se
di spon ível  na  Googl e  Pl ay  no endereço
https: //p l ay. googl e. com/store/apps/deta
i l s?
i d=com. fabr i cadesoftwareuft . geoportour
Para  d i vul gação e  d i sponibi l i zação do
protót i po para  a  comuni dade foram
i mpressos 1000  un i dades de panf l etos e
30  cartazes adesi vos.  A  d i str i buição dos
panfl etos ocorreu nas v i s i tas às
escol as,  onde gestores e  coordenadores
se comprometeram em apresentar  o
proj eto para  os docentes.  A
apresentação do proj eto também
ocorreu em di versos pontos 
estratégicos v is itados (Sebrae,
Ruralt ins,  rodoviá r ia ,  Casa paroquia l ,
b ib l ioteca públ ica,  restaurantes da Or la
e estabelecimentos comercia is  da i lha) ,
onde foram distr ibu ídos panf letos e
f ixados cartazes de d ivulgação.  
Parale lamente a  d ivulgação da etapa de
implantação,  fo i  d isponibi l izado um
questioná r io  onl ine nos grupos das redes
socia is  (WhatsApp e  Facebook) ,
buscando-se por  voluntá r ios  na
comunidade para  os testes de ut i l ização
e aval iação da ferramenta.  Na aval iação,
buscou-se a  percepção do usuá r io  com
rel ação aos fatores de design,  uso,
aprendizado e  potencia l idades do
website da p lataforma e  do apl icat i vo
GeoPorTOur  para  ampl iação das ações de
educação patr imonia l .
Resultados alcançados
Na aval iação,  o  universo da amostra  fo i
de 84  pessoas residentes em Porto
Nacional  que voluntar iamente se
dispuseram a  part ic ipar  da aval iação da
ferramenta.  A  aval iação do fator  design
da Plataforma e  da sua apl icação móvel
(com mais  de 90% aprovação nos dois
itens) ,  apresentou uma sat isfação
posit iva  dos part ic ipantes,
demonstrando que o  design das
interfaces se apresenta como
agradáveis  aos usuá r ios.
No fator  uso (com 84 ,9% de aprovação) ,
os part i c i pantes mani festaram-se
confi antes na ut i l i zação da ferramenta,
mostrando-se de fáci l  ut i l i zação e  com
funci onal i dades bem i ntegradas.  Já  os
fatores de aprendi zado,  a  médi a  geral  fo i
de 92 ,1% de aprovação,  o  que
demonstra  a  capaci dade dos recursos
aval i ados em apoi ar  as  ações educati vas
de preservação e  apropr iação do
patr i môni o  cul tural .  Na aval i ação dos
recursos d i spon ívei s  na p l ataforma
(Model agem 3D da Catedral ,  Tour  v i rtual
em 360 ,  QUIZ,  apl icat i vo móvel )  vol tados
à  ampl i ação das ações educati vas de
preservação e  apropr i ação pela
comuni dade,  os resul tados
demonstraram que a  mai or i a  dos
usuá r i os  (98 ,5%) considera  que estes
recursos apresentam potencia l i dades
para ampl i ar  o  conheci mento sobre o
patr i môni o  cul tural  l ocal  e  contr i buir
para  o  tur i smo cultural .  
Cabe destacar  que a lém dos recursos
aval i ados pel os fatores de aprendi zado,
o  acervo tecnológi co conta também com
uma gal er i a  para  i magens e  v ídeos dos
pontos do rotei ro  e  um espaço reservado
para d i vul gação de produções textuais ,
técni cas e  c i ent i f i cas sobre o  patr imônio
hi stór i co-cul tural  de Porto Naci onal .  Em
l i nhas gerai s ,  consi derando as l i mi tações
i mpostas pel a  pandemi a da Covid-19 ,
pode-se consi derar  como posi t i vos os
resul tados obt i dos tanto no
desenvol v i mento do produto,
conf i rmados pel a  execução de todas as
ações pl anej adas,  quanto pelas
perspecti vas posi t i vas apresentadas
pel os usuá r i os  na aval i ação em rel ação
às potenci a l i dades da ferramenta para
i nstrumental i zar  e  ampl i ar  as  ações de
educação patr i moni a l  em Porto Naci onal .
Pró-Reitoria de Extensão, Cultura
e Assuntos Comunitários
